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Findamos o artigo anterior pronuncian- 
do-nos contra o imposto sobre o consumo da 
carne; porque embora o snr. ministro o não 
aggrave em relação aos dous principaes muni- 
cipios do reino, antes o diminua em ambos, 
sendo consideravel a diminuição na capital, é 
claro que havendo as camaras de lançar ad- 
diccionaes, ficará esse tributo asgaz accres- 
centado em quasi todo o reino. 

Ora em quanto se não fizerem algumas 
economias, sequer as mais faceis de effectuar, 
não poderemos deixar de ser adversos a qual- 

“quer tributo. O snr. ministro com muita rasão 
affirma que as economias não podem ser o 
unico regenerador das nossas finanças; que é 
indispensavel recorrer a ellas, mas tambem ao 
imposto; esta linguagem é mais nobre que a 
dos fazedores imaginarios de governação ba- 
rata, que, chegados ao poder, esbanjam tudo. 
Ao menos o actual gabinete arrosta com a 
impopularidade que sempre traz o lançamen- 
to denovostributos, em vez de continuar a 
recorrer ao credito emescala superior ao que 
é rasoavel. Se não teve forças para realisar 

* grandes economias, tambem não recuou dian- 
te de grande responsabilidade. 

Quando vamos analysando as medidas fi- 
nanceiras, a cada passo encontramos rasões 
para as rebater, porém queremos ao mesmo 
tempo ir deixando bem clara a nossa opinião 
de que os erros da governação vem de longe; 
que não acreditamos no desinteresse de cer- 
tos individuosos quaes bradam contra tudo 
que vem do governo, e andam fazendo a apo- 
theose de cavalheiros que tambem não soube- 
ram economisar; que, folgando com a exposi- 
ção e defezade todos os alvitres tambem não 
nos agradam proclamações que mais servem 
a confundir ou concitar, do que a esclarecer 
ou encaminhar. 

Acreditamos que se podem fazer impor- 
tantes economias em diversos ramos de ser- 


mp 


ministerio; é do paiz inteiro que pedindo par- 
cimonia em dispender, e bradando contra 
quaesquer tributos, não tem tido força para 
levar por diante o seu programma, 

- Pois a soberania não está no povo? 
Os governos são producções inteiras da sua 
liberdade; porque não mantem o paiz a maior 
moralidade nas eleições? Porque não vigia 
continuamente pela boa administração ? No 

- Systema representativo não é permittido quei- 
xar-se um paiz da continua iniquidade dos go- 
vernos; só elles são maus, é porque a maio- 
ria nacional nãogtem cumprido o seu dever. 
Se as economias se não realisam, é porque os 
conselheiros publicos da parcimonia e da aus- 
teridade, advogam clandestinamente as pre- 
tenções do desperdicio em favor de si ou dos 

“amigos, e fazem pressão sobre os governos ou 
sobre os deputados, ou sobre os pares, afim 
de terem bom despacho seus desleaes reque- 
rimentos. E' porque muita gente se persua- 
de de que um pequeno gasto não faz mal ao 
thesouro de um paiz inteiro, esquecida de que 
a sonima d'esses pequenos gastos é exacta- 
mente a verba do desperdicio contra que se 
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O LAGO DO SEGREDO 


Congregada assim novamente a partida, 
continuou o caminho. Frei Marcos, apenas 
avistára o sertanista, viera logo ceder-lhe cor- 
tezmente o lugar de guia. Leonel ordenára- 
lhe porém que proseguisse, acrescentando al- 
gumas breves instrucções mais, e ficára-se à 
retaguarda attento sempre ao minimo ruido. A 
retaguarda tornára-se o posto perigoso. 

Não fôra pequena a alegria dos aventurei- 
ros, e sobretudo de frei Marcos, vendo assim 

“tornar, mais breve do que lhes dera a enten- 
der, o homem que n'aquella critica sitáação 
era a sua melhor esperança. E que a situação 
não deixára de ser critica, apésar da tregoa 
que lhes dava o inopinado desvio determinado 
pelo sertanista, bem lh'o dizia o conhecimento 
que todos tinham dos costumes e ardis dos 
gentios, que em farejando presa não a abando- 
nam facilmente. 

Os chôlos, estimulados do medo, accelera- 
vam o passo ás mulas. O gigante, que andava 
tanto comoellas, precedia-os a pé, na fórma do 
costume, tocando adiante de sio cavallo, e ex- 
plorando pertinazmente com os olhos os lados 
do trilho aberto pela frequencia dos animaes 


porque os heroes da tribuna e da imprensa, 
capazes das mais admiraveis emprezas de pa- 


Os enra. assignantes gogam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


BoQuINGO 24 DE FEVEREIRO DE 186% 


Sala da commissão, 18 de fevereiro de 1867, — 
Custodio José Vieira, deputado por Felguciras—aA. 


ou do que as indignações dos pretendentes, | Ayres de Gouveia, deputado por Cedofeita, 


Findamos esto artigo com um exemplo de 


lavra, sentem arrefecido o. fervor patriotico economias que podem fazer-se na instrucção 
ao tractar-se d'esta ou d'aquella pretenção publica. Entendemos que podiam supprimir- 


nos pelo delicto de conspiração para a rebel- maioria um candidato da democracia. No Ha- 
hão, e igual pena em igual graa, ou maisoito nover a maioria dos adversarios da Prussia, 
jannos pelo de injurias graves á rainha, além e por immenga maioria foram eleitos no Schles- 
da multa de 200 escudos e suspensão de todo wig-Holstein todos os candidatos anti-prus- 
o cargo e direito politico durante o cumprimen- sianos. 


particular. E” porque os cidadãos em geral 


so as seguintes despezas: 


Districto de Vianna do Casícilo |to da sentença. São sette os condemnados. | Do Schleswig do Norte ainda não se sabe 


exigem tudo dos poderes publicos, e a maio- Conselho geral..... | sas ii a issas 7:4505000 ps e Em França, approvou o conselho de Es-'senão que em Flensburgo o candidato dina- 

ria não sabe ou não quer auxilial-os, ou sequer Pensionarios que estudem bellas-artes pace Varias camaras do districto de Vianna do tado, presidido pelo imperador, o projecto de marquez alcançou mais 785 votos do que o 

Altera lvrescna Eua alira:cêrilinadonas TU fed RE RÇRO ses ndo épica pia pes 3:6008000 Castello teem já representado ao parlamento |lei sobre organisação do exercito. O contin-'dos liberaes allemães que se lhe oppunha. Em 
Conservatorio de Lisboa. ............ 7:4863330 t So d' Ile districto. Ulti- 

porque os grandes mantenedores dos sonoro-| Subsidios a theatros ..........cccero EO ES E O DD e gente annual será de 160:000 homens, e a'Hamburgo e em Francfort soffreu grande der- 

sos principios, os deixam no lugar quelhes Subsidio a varias publicações ........ 6:0005000 |mamente foi alli apresentada a representação duração do serviço de nove annos, cinco nojrota o partido prussiano. Pelo contrario, 08 


compete, —o das opposições—quando sobem 
ao poder. 
Não lavramos uma calumnia ao paiz. Não 


Premios a alumnos de escholas superio- 


da camara municipal da Ponte da Barca, que [serviço activo e quatro na primeira reserva; |cinco candidatos sympathicos á Prussia trium- 


Nos * CAs tosca pe tias é pod er+.+ 8:0008000 ja favor da conservação d'aquelle districto fun- Ina segunda reserva o serviço durará cinco an-|pharam em Nassau, onde, como é sabido, o 


“5:0518230 


damenta, como a de Vianna, o seu pedido com nos e quatro na guarda nacional mobilisada. | governo derrotado tinha uma impopularidade 


desconhecemos as grandes virtudes e os pre- 
claros engenhos d'alguns estadistas e cida- 
dãos portuguezes; limitamo-nos a tirar uma 
conclusão singela de dous factos inconcus- 
sos : 

1.º A existencia do systema representa- 
tivo em Portugal. 

2.º A continuada promessa de econo- 
mias apresentada pelas opposições, não rea- 
ligada nem attendida quando tomam o go- 
verno do Estado.. 

Estes dous factos exprimem que o paiz 
não se tem esforçado por economisar e queos 
defensores das immunidades populares, os 
incansaveis tribunos da parcimonia, os pane- 
gyristas de todas as virtudes, não satisfize- 
ram à promessa que se incluia nas suas pa- 
lavras, 

“Chegado ao anno de 1866, o governo 
diz: «é preciso maior imposto». Em nosso 
entender, o ministerio não recorreu conve- 


encarregaria de o ir diminuindo, sem que nin- 
guem tivesse de queixar-se contra o thesouro. 


despeza de 861:0008000 réis; não seria dif- 
cil eleval-a a 10 p. c.; se nos outros ramos 
de serviço publico se-podesse poupar igual- 
mente, teriamos a diminuição total de 1:960 
contos; quando esta economia se realisasse, 
não votariamos por que não fosse empregada 
em despeza productiva; comprehendemos que 
é preciso gastar muito para ter bons serviços 
publicos; mas a renda publica não deve ser 
senão para o que fôr indispensavel. 
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Tonelagem 


Na sessão da camara electiva de 20 do cor- 
rente apresentaram os snrs. deputados Custo- 
nientemente ao que pode dar-lhe a economia; [dio José Vieira e Antonio Ayres de Gouveia 
ficou muito distante desse artigo do program-/o seguinte projecto de lei sobre tonelagens, o 
ma apresentado mais duma vez pelo enr.| qual foi admittido e enviado à commissão de 
ministro da fazenda; mas sabe o paiz qual é|fazenda para sobre elle dar o seu parecer : 

a pergunta que deve fazer á sua propria in-f. 
telligencia? E' se está prompto para assistir 
á obra dos que amarem a economia; se está 
decidido a não consentir no gabinete senão 
aquelles que lançarem fóra do orçamento e 
da despeza effectiva todas as verbas que 
não sejam infeiramente necessarias; é se ha- 
de completamente desprender-se das lamen- 
tações individuaes, ou das pretenções desra- 
soaveis que possam vir da parte de quaes- 

uer das classes, ou dos individuos que 6 
compõe. Se o paiz se sente com força para 
desempenhar tão nobre papel, represente ás 
côrtes o envie-lhe o seu programma; a digni- 
dade nacional mostrar-se-ha pequena se re- 
presentando contra novos impostos não tiver 


Senhores. —Se n'outros tempos parece que foi 
moda a complicação do serviço publico em todos os 
seus diferentes ramos, hoje manifesta-se com toda a 
sua força a tendencia opposta. E” que a pratica con- 
venceu, como não podia (Eme ER acontecer, de que 
o systema que se tinha por mais consentaneo com 
ella, pelo contrario a tornava mais dificil, Effecti- 
vamente o melhor syetema, o mais exequivel é aquel- 
le que por meio de regras geraes ou de fórmas syn- 
theticas resolve todas as hypotbeses, que mal ge po- 
dem prever na lei, o corta todas as duvidas, que a 
variedade das especies suscita a cada passo. À 
maior parte da legislação actual resente-se ainda 
dos defeitos d'aquelle systema, e os seus inconve- 
nientes traduzem-se todos os diasem perda de tom- 
po, irregularidade do serviço, prejuizo para o publico 
e para o thesouro, além das injustiças relativas que 
occasiona, e que são tanto mais odiosas quanto é 
certo que o espirito da epocha exigv em tudo à maior 


animo de fazer vingar as suas ideias, e dejigualdade possivel. aten ia Ereaa 
as respeitar mais do que os seus preconceitos. |S72Vismos SM tudo, mas procipa meo qu mao. 
ap aii a ad dn ti goi chnracaciah Joia, ne está sorqnhecido que, o 
ada iha | o ROS | atas é stent ANPR AUSTURdE O, ContERHIAdO pOr 
as é melhor apreciar a marcha de todc és do o que lie impede a rapidez dos movimentos ou 
overnos e não consentir a C uaes - É pe ido propor 
E a o E, ea trio LS k, , , Par pe) re orma à actual syat os e: ne ens, ! ue 
quer despezas inufeis; impugnemos as con-|?* Emule cm fue EN CERA ate 


. . E: e pal ds 
tribuições desr asoavels; masnão sejamos ener- | tos e inconvenientes apontados. Não queremos, que 
nos não pertence, a gloria da iniciativa, nem da idéa, 
nem ainda do seu desenvolvimento. Somos informa- 
os de que a alfandega da invicta cidade do Porto já 
presentou ao governo de Sua Magestade absolu- 
mente no sentido d'ella, e podemos asstegurar que 
commercio da mesma cidade espera ancioso uma 
edida legislativa no mesmo sentido. Podiamos es- 
raiar-nos em considerações que justificassem esta 
forma, mas dispensa-nos d'isso a representação a 
que nos referimos, e que de certo será presente ás 
ommigsões, quando tratarém de examinar o seguin- 
te projecto de lei: 
"Artigo 1.º As embarcações portuguezas de véla 
e vapores que navegarem entre os difierentes portos 
nacionges pagarão em todas as viagens o direito de 
20 réis por metro cubico de arqueação portugueza. 
Art. 2.º As embarcações nacionaes e estrangei- 
ras de véla e vapores de longo curso pagarão o di- 
reito fixo de 100 réis por metro cubico de arqueação 
portugueza, igual para todas as bandeiras, 
$ unico. Este direito será de 30 réis por metro 


gicos um dia, e indolentes alguns annos; ha 
quem falleao povo incitando-o a não pagar 
impostos; nós pedimos-lhe que apreciando a 
necessidado de grandes economias, estude, 
quaes devem effectnar-se, e, depois de feitas, 
pagueo que fôr preciso para vêrdadeiro en- 
grandecimento nacional. Descontentarmo-nos 
da governação publica sómente quando se 
tracta de entregar o valor dos impostos, é go- 
vernarmala casa; é ter cegueira durante an- 
nos para vêr durante alguns momentos. 
N'esta occasião solemne em que se tracta 
da fazenda publica, e, conseguintemente, do 
credito do paiz, não podemos considerar os mi- 
nistros e as suas propostas como unicos 
objectos de analyse; é preciso indagar quaes 
são os defeitos da nossa politica; até onde vai 
a iniciativa popular; e qual deve ser o pro- |cubico de arqueação portugueza para os vapores pa- 
cedimento do paiz. Examinando-ge unicamen- | quetes que, empregados na carreira do Brazil e ou- 
tema face da questão. é natiral cabik emo tros portos estrangeiros, fizerem escala pelos portos 
uma taco dm questão, iral ca do reino no caso de descarregarom ou receberem al- 
erro muito grave. | guma carga. ENS q 
“Desejamos, pois, toda a economia possi- Art. 3.º Os vapores e navios de véla nacionaes 
vel; mas não a queremos só em palavras que] º estrangoiros que entrarem em lastro, em franquia 
à que e por arribada forçada ou voluntariamente, e sahi- 
incitém n representações contra O gOVErnO, | em sem fazer operação alguma commercial, não pa- 
para depois vir outro que lance tributos e| parão direito-algum de tonelagem, nem algum outro 
continue a desperdiçar; queremos que se dis-|imposto. . 
chta amplamente a questão da fsbenda, mas) o a men viagem forem 
não para 80 acabar o debato com festa pela ipa por qualquer motivo pelos portos do reino, pa- 
queda do gabinete; queremos a apreciação do garão no primeiro porto os direitos mencionados no 
systema financeiro novissimamente proposto, | artigo 2.º, e além das imposições loeaes nada mais 
não para satisfação deum grupo de políticos, 
mas para ser resolvido um problema em que 
anda envolvido o credito nacional, mais va-|trari 


o 
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se lhes exigirá nos outros portos, apresentando cer- 
tidão de os baverem pago na primeira alfandega. 
Art. 5.º Fica revogada toda a legislação em con- 
0. 


> 


. 
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selvaticos, Depois que recebera as ultimas or-|mente o guia; mas frei Marcos assegurava que 
dens do sertanista, frei Marcos, ao que parecia, |jnão poderia tardar. 
não levava mais cuidado que descobrir um cer- Jayme poz-se a contemplar attentamente o 
to arbusto tortuoso, imitante 4 cepa. Onde ofsitio. Era um valle estreito apertado entre ser- 
avistava, lá ia- elle n'um relance, fazendo ei-jros elevados. Uma outra margem vestida de 
gnal aos companheiros para continuarem, e o |corpulento arvoredo até á raiz das encostas la- 
mesmo era pôz-lhe a mão que deitar-lhe logo ojteraes. No topo, fechando esta garganta som- 
machado ás pernadas e galhos seccos,enfeixan-|bria, em toda a largura de terra e:agua, um 
do tudo, e volvendo logo a acommodal-o cui-|morro de rocha viva descendo a prumo, todo 
dadosamente aos lados da sella, com a arreata | recortado em arestas azuladas e espigões formi- 
que desprendera do freio do animal, proviso-|daveis. 

riamento privado das agradaveis immunidades| O mancebo chamou o sertanejo na ausen- 
de cavallo de estado. cia de Leonel. 


Esta particularidade dava que entender a — Que é Isto, frei Marcos ? 
Jayme; mas Jayme, para não daro braçoator-| — Isto quê ? 
cer, como se diz vulgarmente, absteve-se de 
fazer perguntas. 


À jornada seguiu assim sem incidente no- 
tavel. 


Ao declinar do dia estavam nas visinhan- 
ças da cachoeira indicada. O rumor indistin- 
cto, que ao de leve ondeava nos ares, fôra 
gradualmente crescendo até se tornar tumul- 
tuoso estampido. Para o lado d'onde vinha o 
estrondo alvejava um como nevoeiro em que se 
reflectia o gol, e de vez em quando uma poeira 
crystalina orvalhava os caminhantes, sem que! - 
di mais tenuo maculasse a limpidez do 
céu. 

Frei Marcos parou. O sertanista galopava 
já a ir tor com elle. 


teu por força. 


regalar della! . 

— Leonelindicou umrio... 

— Está certo que fallou em rio ? 
— Eo que abi vejo é um lago. 


m— 


Ainda quando se houvesse de não extiu- 
guir desde já toda esta despeza, o tempo se 


Note-se que esta economia seria sobre uma 


— Que bêco sem sahida é este? Ha engano 


— Engano! — tornou o pachorrento gi- 
gante — Todos se podem enganar, e eu não 
sou exceptuado, mas d'esta vez creio que não. 
O snr. Leonel encommendou-me que parasse 
onde topassemos agua. A agua ahi está. E bem 
limpa e fresca por signal, que já tudo se está a 


— Lago, diz? — ponderou o sertanejo, 
examinando attentamente os circuitos ea pe- 
nedia como para verificara afirmativa de Jay-| guem dirá... 
me — À agua vem de cima. . . provavelmente 
da cachoeira que nos fica para traz... represa- |ciosos. Mais devemos aproveitar o tempo-no | descobria ao longe o campo, Notava-se em to-| palmos de circumferencia, e crescem ajgran- 
— Aquidevemos torcer para baixo, se não 'se aqui de encontro ao morro, isso vê-se... que hemos que fazer do que em explicações | dos os mais desusada actividade. 
me engano — disse o maranhense para Leo-| Elle parece lago, a fallar-a verdade parece; jescusadas. Verá e saberá. Affirmei já que não 


argumentos que são dignos de toda a attenção. 
A representação é a seguinte: 


Senhores deputados da nação portuguteza. — A 
camara municipal do concelho da Ponte da Barca 
faltaria por certo ao seu dever se por este modo, e 
com os protestos de maior respeito, não viesse pe- 
rante vós representar contra à suppressão do distri- 
cto de Vianna do Castello, comprehendida no proje- 
cto da reforma de administração civil, ultimamente 
apresentado pelo exc.=º ministro do reino. 

O districto de Vianna do Castello, senhores,está 
nas circumstancias de ser conservado, quer o consi- 
deremos em relação á sua população, quer em rela- 
ção área que occupa, e sua posição topographica. 

Entendeu-se no projecto que as provincias de 
Traz-os-Montes e Alemtejo deviam cada uma d'ellas 
ser divididas em dous districtos administrativos; e, 
sendo assim, a mesma razão deve vigorar para com 
a principal provincia do continente do reino, a rica 
provincia do Miáho; porque esta comprehendendo só 
nos dous actuaes districtos de Vianna e Braga uma 
população superior a 528:000 habitantes,com razão, 
e seguindo os principios do projecto, deve dividir-se 
em dous districtos, porque igual numero ge concede 
áquellas duas provincias, quando a primeira d'ellas, 
Traz-os-Montes, apenas conta 385:896 habitantes, e 
a segunda, a do Alemtejo, 348:155 !! 

Esta superioridade de população, senhores,com- 
provada pelo recenseamento simultaneo de 31 de 
dezembro de 1863, não só evidencia o quanto esta 
provincia do Minho é superior, em numero de habi- 
tantes, áquellas de Traz-os-Montes e Alemtejo, mas 
tambem a sua maior Sig ens porque é principio 
corrente, que & riqueza das povoações anda na pro- 
porção da sua população; ese algumas excepçõesha 
n'esta theoria, essa se não dá n'este caso, porque as 

contribuições que esta provincia paga, subindo a 
300:0003000 réis só no districto de Vianna, respon- 
dem a qualquer argumento em sentido contrario. 

Esta avultada cifra de 300:0008000 réis que o 
districto de Vianna psga para o estado, sendo n'es- 
te genero o quinto ou sexto do paiz, é por certo uma 
razão que mostra a sua grande importancia, e por- 
tanto uma d'squellas com que mais se justifica a 
sua conservação. nã EE 

A área do actual districto de Vianna é quasi 
igual à dos districtos do Porto e de Braga, dous dos 
mais importantes do paiz, tem 2:170 kilometros qua- 
drados; superficie esta, na sua maxima parte, produ- 
ctiva e coberta de ricas povoações, e por isso digna 
e e esa com um districto como o tem sido des 

e o] . tá . ' 4 
"Acresce a tudo isto o ter esta parte do nosso 


Moustier que adoptava abertamente o princi- 


sas feitas pela Porta, 


Já deve ter sido distribuido aos membros | merecida. Aviso aos governos. 
das camaras legislativas o «Livro amarello»,| Na Prussia os liberaes alcançaram geral- 
que é a colleeção de documentos diplomaticos | mente vantagem nas cidades. Na Saxonia, 
relativos ás questões de politica estrangeira. | dos 23 deputados que devia dar para o Parla- 
Segundo um diario de Pariz, na parte relativa | mento, 13 são conservadores anti-prussianos, 
á Serbia, os ultimos documentos diplomaticos|e 6 pertencem 'ao partido liberal. No antigo 
sobre a questão da evacuação das quatro pra-|reino do Hanover, de 19 deputados são 10 li- 
çasfortes pelos turcos permittem que se pôssa|beraes. À eleição mais disputada foi a de Os- 
contar com uma solução muito proxima e con-[nabruck, na qual tomaram parte 93 por cento 
corde com os desejos das potencias signatarias| dos eleitores inscriptos, triumphando o candi- 
do tratado de 1866. dato liberal. 

Assegura-se que sobreeste ponto tambem| Fecharemos com uma triste noticia. Uma 
à Turquia se mostra muito disposta para faci-|folha de Pariz annuncia que o governo russo 
litar a obra de conciliação. resolveu não deixar 4 Polonia ao menos d no- 

Os documentos relativos 4 insurreição cre-|me. Desde o 1.º de abril a denominação do 
tense offerecerão ainda maior interesse do quejreino da Polonia será substituida pela de cir- 
os da questão serbia, e demonstrarão o accordo| cumscripção militar de Varsovia. 
de ha muito tempo estabelecido entre a Ingla- + ERR RT ae a 


terra, a Russia, a Austria e a França. À base 
d'esse accordo é a necessidade que tem a Tur- PARTE OFFICIAL 


quia de reconhecer a autonomia de Creta, dan- 
do a essa ilha um governo cbristão. Às nego- 
ciações coma Porta estão muito adiantadas e 
fazem presentir um desenlace que colloque a 
ilha de Candia em situação igual à de Samos. 
E'o que diz a folha de Pariz a que alludimos. 

A" «Independencia belga» afiança um dos 
seus correspondentes de Pariz que o divan 
mandou declarar officialmente ao snr. de 


Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 43 de 22 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio para o concurso do lugar de porteiro 
do lyceu nacional do Porto. 

— Despachos da regente e mestras da eschola 
normal primaria do sexo feminino, estabelecida em 
Lisboa. 

MISISTBRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAS 

Ordem, n.º 1, da armada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Annuncio ácerca do fallecimento de um subdito 
portuguez nos estados do Rio da Prata. 

VINISTERIO DAS ONRAS PURLICAS, COMMBROIO E INDUSTRIA 


pio da autonomia, e que concederia esse bene- 
fício aos condiotas no mesmo dia em que elles 
quizessem admittir uma conciliação sobre es- 
sa base. Foram pois expedidas instrucções| “1. | 

BRST Fo Liga. = Decreto demittindo José Bento de Andrade do 
ai 0 minuta Recs a a “| logar de director do correio de Lagos. 
se torem satistactorias as explicações d essel.  — Qutro demittindo José Libanio da Fonseca 
embaixador, o gabinete francez mandará 4|Borger, do logar de director do correio do Pombal. 
ilha de Candia um agente encarregado de of-|,  — Despachos efectuados por decretos de 1 de 
ferecóra garantia da França para as promes- dezembro do anno findo, 3, 19, 23, 26 e 30 de janeiro 


findo e 1 do corrente. ' 


- Segundo o «Memorial diplomatico», as ba-) |. Resoluções n.º: 378, 319, 380 e 381 do conselho 
ses da conciliação, ácerca das quaes estão já geral das alíandegas. 7 
de accordo a França, a Austria e a Russia, | «= 
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peiz uma grande extensão confinanto com a Galiza, | Comprehendem tres pontos: autonomia del. 
parto da qual é reia-secca, o que dá logar a recipro-| Candia, evacuação das fortalezas serbias, e] MO TICLAREEO 
pm tás Rd applicação dos princípios da lei ottomana de) DC 
gario Bu car pro pto co me it s que só po em bpeiga— sspioS RE URCA SR pm Po ie 8 Ação 15 : | j 
ser tomadas convenientemente pelo chefe superior do 1290, que assegura os direitos politicos dos) Caridade. —Nunca enfada fallar do ca-- 
bico err a christãos da Turquia. Em; Sci Sea ridade; e por isso estam obiSsrtos de quo sito 

"E" tambem certo que os povos do districto de) Como se vê, o «Memorial diplomatico»,| cançamos os leitores, apresentando-lhes em 


Vianna teem as suas relações estabelecidas com os 
individuos da capital d'este districto, e se hoje fôr 
supprimido soffrerão grande abalo e prejuizo. 

Este concelho da Ponte da Barca, senhores, é o 
quemais se approxima da cidade de Braga, mas nem 
por isso esta camara deixa de representar contra a 
suppressão do districto de Vianna, porque entende 
que as conveniencias sociaes reclamam a sua conser- 
vação. 

Esta camara, senhores, reconhecendo, na gene- 
ralidade, a utilidade de grandes districtos e conce- 
lhos, entende tambem que este principio deve sofrer 
suas excepções, quando baja razões de conveniencia 
social que obstem à sua execução; nem sempre, sC- 
nhores,0s concelhos se'poderão circumserever a 5:000 
fogos, como quer o projecto. 

Esta camara, senhores, termina sua exposição 
para não cansar à vossa attenção; e espera da vos- 
sa ilustração que, supprindo suas faltas, acolhereis 
benignos este seu justo pedido—a cônservação do 
districto administrativo de Visnna do Castello. 


Ponte da Barca, em gessão de 9 de fevereiro do 
1867. —O vice-presidente, Francisco Joaquim de Abreu 
Souza—Miguel de Azevedo Vasques — Antonio Joa- 
quim Ferreira— Antonio Joaquim da Motta—Fran- 
cisco Xavier Rodrigues. a 
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Revista da politica externa 


Publica a folha official do governo hes- 
panhol mais uma sentença contra redactores 
de periodicos clandestinos. Felizmente para os 
reus, nenhum d'elles está em poder da justi- 
ça. Diz a sentença que, se se apresentarem 
ou se forem capturados, sofrerão a pena de 
prisão maior em seu grau minimo, óu oito an- 
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ta fechada e um lago profundo era o que esta- 
va diante dos olhos. 

-— Pois nem vendo te convences ! — excla- 
mou o moço impaciente, despejando por esta 
valvula aceidental uma parte da bilis repre- 
sada. 

— E faz bem ! — atalhou do lado uma voz 
conhecida mas inopinada — Se não tenho o cui- 
dado de ficar atraz para ir apagando o rasto 
desde a altura da cachoeira,quedando-se como 
se quedam, bem podia ser que lhes appareces- 
sem os Guaycurús sem darem por elles, como 
não davam por mim. 

— Chegamos agora mesmo — observou o 
sertanejo em ar de humilde desculpa. 

— Para quem traz 0 inimigo perto — re- 
torquiu severamente Leonel — nenhum cuida- 
do está primeiro do que atalayar-se ! 

— Como nos desviamos d'elles e o gnr. 
Leonel Garcia vinha atraz !.. — ousou ainda 
acrescentar frei Marcos. 

— Não conhece os gentios ? 

— Estava perguntando a frei Marcos — 
tatalhou Jayme — se não se teria enganado. 

Iria jurar que lhe ouvi fallar n'um rio, Leo- 
jnel. E 
— Ouviu. Fallei. Mas não se enganou o 
sur. Marcos. Estamos onde indiquei, 


— Snr, Jayme, os instantes agora são pre- 


— Entretanto — insistiu o mancebo—nin-| 


não falla da Inglaterra. Parece-nos vêr a ex-|seguida o resumo total das esmolas que pe- 
plicação d'essa omissão nas seguintes linhasfla direcção deste jornal foram recebidas e 
do «Internacional» de Londres: distribuidas pelos pobres da cidade durante 
pen Peida A ip a lord Ene o anno findo de 1866. Se o auxilio do nosso 

os agradecimentos da Porta pelas vistas que Jordi im: bém 6 PA 
Stanley manifestou na camara dos communs sobre fun ante e agradece como auxilio vindo do 
a questão do Oriente, O ministro dos negocios estran-| CU, quando o soccorro tem lugar nos deser- 
tos onde tudo é contra o homem, e tudo lhe 
falta, não menos precioso se torna esse vali- 


- Deus: -centuplicará nas contas futuras 
dos merecimentos: humanos estes generosos 
beneficios dos favorecidos da fortuna aos 
desherdados- della. - . $ 

Se, como nós presenceamos quando va- 
mos gostosamente cumprir a-piedosa incum- 
bencia dos bemfeitores que escolhem a nos- 
sa intervenção para os seus actos de carida- 
de, os leitores presenceassem os variados 
espectaculos da desolação que produzem as 

mil formas da miseria e do infortunio; se 
vissem com os seus olhos os dolorosissimos 
quadros e as scenas quea um tempo vidram 
a vista de lagrimas, e confrangem o coração, 
e chegam a gelar de terror, poderiam então 


geiros na Turquia mostra-se muito grato pela reso- 
ço qu dação Inglaterra a a exercer ee 
reseão Bo ID A Li 
do imperio que querem uma autonomia, en até mes- | MeNtO, no méio, destés grandes desertos de 
mo independencia completa. A Porta está prompta|€B018MO, chamados cidades, onde a penuria, 
para conceder aos candiotas reformas administra-/0 abandono, a enfermidade, e a falta de tra- 
SN oe ela id ce O ar o 
presentados na administração; Uma autonomia com- dora. crueldade. Bem hajam pois + SUARE mil 
pleta da ilha daria em resultado uma situação mui-| MD4os beneficas que se estendem, «invisiveis, 
to critica por causa da visinhança da Grecia. no meio da escuridade da miseria, derraman- 
“Da Allemanha são curiosas algumas noti-ldo a esmola e a consolação como torrentes 
cias, que lêmos em uma correspondencia diri-| de balsamo. 
gida a uma folha de Pariz, sobre os resulta- 
dos até agora conhecidos das eleições para o 
parlamento da Confederação allemã do Norte. 
Parece que será muito grande o numero de 
deputados liberaes e democratas. Os partidos 
que se debateram na grande pugna eleitoral 
foram : o federal, o ministerial, o liberal, o 
antigo liberal, o liberal partidario da Prussia, 
o liberal adverso à Prussia,o catholico, o pro- 
gressista, o anti-anexionista,o democrata fe- 
deralista, o polaco na Prussia e o dinamarquez 
no norte do Schleswig. Nada menos do que 
doze. : 
Em Berlim triumphou a candidatura da 
opposição. Em Dresde foi eleito por grande 
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mas dºestas particular predilecção, que logo as 
marcava fixando-lhes ao pé aquelles galhos 
seccos, de que vimos o maranhense fazer lar- 
ga provisão pelo caminho, e dos quaes o mes- 
E indicou-lhe um pequeno veado, que jazia| mo trouxera para alli boa parte por indicação 
sem vida na relva. - do camarada. Terminada aquella escolha pre- 
— E' um suçuapára. Não tem signal dejliminar, o sertanista continuou o exame pelas 
bala !. immediações, até que deu com um barrigudo 
— Qualquer estrondo de tiro podia servirjmagnifico. Erguia-se este solitario, além da 
de aviso aos gentios. orla do arvoredo, no meio do catingal pouco 
— Foi a laço então ! — exclamou frei Mar-| denso que vestia a encosta, Era pelos modos o 
cos em tom admirativo = Foi,que está estran-| que procurava. 
gulado, agora vejo. Um suçuapára a laço !.. Da fórma singular d'esta arvore notavel se 
Só o snr. Leonel Garcia ! foz já passageira menção. Importa porém aqui 
— Pouco importa — redarguiu o sertanis-| descrevel-a mais particularmente para intelli- 
ta,pondo ponto nas exclamações do maranhen-| gencia do que se segue. 
se, — O essencial é que temos provimento. O tronco do barrigudo não vai como os ou- 
— E vem a proposito ! tros adelgaçando successivamente ao passo 
— Para ter de reserva. rique sobe, Alarga a um ou dous pés do sólo, to- 
necessario. Por h mando a fórma abdominal e tumescente, e as- 
rinha, se ha. | sim continúa, mais cheio no centro que nas ex- 
| — Ha ums restos, pois que nos tem dado|tremidades, tem se ramificar, até ao óbice, om- 
occasião de poupal-a. [de fecha quasi à maneira de ogiva, e d'onde 
— Bem — concluiu o sertanista, — Ve-| brota um cogulo de ramusculos horisontaes, 
nham aqui, rapazes — continuou para os ou-|delgados e curtos, inteiramente desproporcio- 
tros aventureiros disseminados na margem. —|nados com o resto. À casca luzidiatira na côr 
Temos obra para toda a noute. E é não perder para ruivo, toda arripiada de espinhos quando 
tempo, que lhes vai n'isso a vida. a arvore é ainda nova, e de tuberculos parda- 
Minutos depois Leonel estava ordenando | centos quando está inteiramente desenvolvida. 
o pequeno arraial. Um dos chôlos fôra manda-| A madeira é extremamente leve e facilima de 
do de vigia para o alto da ladeira, d'onde se|cortar. Os barrigudos feitos chegam a 30 e 40 


dialogo, havia-se apeado, deixando em liber- 
dade o Urubu, mar 

— Sor. Marcos, — disse Leonel para o ma- 
ranhense — tome conta d'isso. . 


A'manhã póde se 
oje contentemo-nos com fa- 


“|dissima altura. . 
Em quanto os companheiros preparavam| Oque Leonel encontrára não tinha menos 


nel, — Os animaes presentem agua. 


mas o snr. Leonel que lhe chamou rio... 


havia engano. Creio que ninguem aqui poderá 


para refeição a farinha diluida em agua fria,| de duas braças de diametro, e comprimento á 
— Iyso 6 tornou o sertanista. — Vinha: Frei Marcos tinha no sertanista uma d'a-|ser melhor juiz. x cd para se não accender fogo, o que muito expres-'proporção. | 

 dizer-lh'o, 7 quellas fés ilimitadas, credulidades sublimes,| À conclusão era peremptoria, Jayme não! samente recommendára o sertanista, mettera-| | 

| Como Leonel o annunciára, não era ainda que abdicam as proprias faculdades perante a 'teve remedio senão embainhar as intempesti-|se este com frei Marcos á espessura. Percor- 
noute fechada chegavam todos á beira deuma admiração exclusiva. vas curiosidades. | ria-a Leonel vagarosamente, examinando at- 
“toalha de agua consideravel. Faltava unica-' Jayme porém tinha razão que uma gargan- O sertanista, em quanto durára o anterior tento arvore por arvore, Moreciam-lhe algu- 


(Continua) | 


avaliar por si mesmos o interesse com que que continha o conhecimento para a recepção e outra lucta com os soficimentos resultantes vasos de flores, verdes, escudos e bandeiras capinhas, que rezam no côro as horas cano- Somos nação maritima, circumstancia que justi- 
agradecemos a todas essas almas bemfazejas |desses papeis de importancia que alludia o da paralysia da espinha dorsal. portuguezas e italianas. mnicas com os mesmos conegos, com sobrepe- fica a lembrança. 


o seu obulo caritativo que vae ameigar;tan-|snr. Camillo. E! provavel que o porte dessa, Quandoos dous jovens não se tornassem. lizes e murças como elles, mas com a diffe-| | (68). elit 


á tos e tão terriveis espinhos; e poderiam, como | carta não fosse superior a uma estampilha de já recommendaveis pelo talento que principia da O an rença que estas as trazem desforradas e o8| 
nós, affirmar que nenhum prazer eguala n'es- 25 réis, o que comtudo não podemos asseverar | de desabrochar n'elles, como flor que promet- EXPEDIENTE. cone 08, e meios conegos forradas de verme- E 


te mundo a satisfação que Deus dá a sentir|porque a não recebemos. 


áquelle que vê uma desgraça remediar-seou 


São eates os esclarecimentos que nos cum- 


atenuar-se pela sua intervenção abençoada. |pria dar à primeira parte do officio do sur. 


Da exc.”* gnr.* D. A. E. C. P., distri- 
buidos conforme a lista publicada na 
folha de 4de janeiro... ........ .... 


- 93000 
Da exe.=* syr.* D.M. M. em 10 de janei- 


DeIrO: ces rates Sos ACRE, AA 108000 
Do snr. E. P., distribuidos conforme a 
“ lista publicada na folha de 23 de ja- 
a DOILO cvs oe mon eas Sua aloim ab veda 
De uma anonyma, distribuidos confor- 
me a lista publicada na folha de 27 
dejaneiro........ seria fd cv iso : 
Do gnr. Manoel Correa Machado Lima 
para sufiragar a alma de seu pai, dis- 
tribuidos conforme se deu conta nas 
folhas de 10 e 20 de fevereiro...... 
Do sur. Autonio Ribeiro de Freitas, co- 
mo testamenteiro da exe.” sor. D, 
Maria Rosa de Jesus, distribuidos 
conforme a lista publicada na folha 
de 6 de março.....c..ccrereees Mr 
Do sar. J. I. F. Roriz, distribuidos con-. 
forme a Jista publicada na folha do 8 
do MAFÇO...cccpebecesovasoo nus 
Do sur. F. para entregarmos a Felicida- 
de Emilia como consta da mesma fo- 


255000 


138500 


2008000 


1008000 


78500 


hastus sao cdr dd ee Eos q alacaialá : 18 
Dosor. V....... cn SA Crea vs é tod 508000 
De um anonymo por intermedio do sor. 

To RAR E 705000 
Dasnra V........ Stids so ak TAP 98000 
Desxx sccnçoss. OCO ccercvoscs .. “ 53000 
Do anonymo Y..,....ve creo esa des 605000 
Do anerÃ DD Piscas de Raia to vo aos 05 183000 
DO SAM Hesse cmo aeriqe ta Amo Ee q 45500 
Do um srr. assignante......ecceceres 105000 


Estas quantias foram distribuidas con- 
forme a lista publicada na folha da 
7 de abril, 

Da exe.» gnr.* D. M. E. V. em comme- 
moração do dia do fallecimento de 
seus irmãos D.M, V.eA.M.V..... 

Da exc.=a snr.* Viuva Parente, de Per- 
nambuco, por intervenção da exc.=s 
sor.* D. Maria Rita da Costa e Souza 

Do enr.uxm... cc. END E so aqs ta 

Estas esmolas foram distribuidas con- 
forme a lista publicada na folha de 
21 de abril. - 

Do snr, J. A. D., da cidade de Pelotas, 
por intervenção do sur. M. Carneiro 
da Silva, distribuidos conforme a lis- 


228500 


9228500 
58000 


ta publicada na folha de 17 de maio, 145400 
Do enr. J. A, de Castro.......... + 58000 
Do anonymo À.......uv. Ee nenem 2 6500 
De um anonymo, por intervenção 

ra ion PEER À 505000 
Do snr.M. Cossacos pes voe eria e 
Do Amigo dos Desgraçados.......... 155000 


“ Estas quantias foram distribuidas con-: 
de 5. 


forme a lista publicada na folha 
dejunho, 
De um anonymo por intervenção do 
gor. L. C. P,, distribuidos conforme 
a lista publicada na folha de 12 de 
junho. ...... dá 9.6 0066 ARE «  —- 508000 


De um nr. assiguanto, distribuidos con- 


o sor. Camillo Castello 


Lobo. 


A' segunda parte nada podemos dizer. O 
que folgamos de testemunhar mais uma vez 


24000 |é que o snr. Lobo é um digno funccionario que 


cumpre rigorosamente os deveres do seu im- 
portante cargo e emprega quanto está ao seu 
alcance para queo serviço da sua repartição 
seja foito com a maior regularidade. 


Eis o officio do snr. administrador do cor- 
reio : 

Ill,=º gar —No seu jornal de hontem, queixa-se 
ranco, que uma carta que 
elle remettera ha dous mezes 4 redacção d'esse jor- 
nal, com papeis importantes, fôra desencaminhada na 
administração do correio d'esta cidade. Esta carta 
precisamento devia conter mais de um séllo de 25 
réis, e por'isso peço a V. tenham a bondade de ro- 
gar úquello senhor lhes diga pouco mais ou menos o 
dia em que mandou tal carta, porque, sendo as car- 
tas de mais de um sêllo relacionadas tanto pela es- 
tação remeltente, como pela destinataria, logo que 
eu saiba quando a carta foi remettida, espero poder 
mostrar que, se a carta foi remettida effectivamente 
de Famalicão, foi aqui entregue ao individuo que 
vem buscar a correspondencia para essa redacção, 
entrega esta que é feita sempre ao proprio individuo, 
pelo chefe da secção das cartas d'esta administra- 
ção 


Em quanto à outra queixa, de que novamente 
não chegou ao seu destino uma carta com um conhe- 
cimento para ser recebido nojarmazem da agencia do 
caminho do ferro, um volume vindo de Lisboa, se ella 
continha um só sêlio de 25 réis, mada posso dizer, 
porque as cartas d'este porto não se relacionam. 
Ha quasi 30 annos que sirvo o lugar que actualmen- 
te occupo, O tenho a consciencia de ter procurado 
sempre cumprir com os meus deveres; e quando te- 
nho provas de que alguma carta tem sido interce- 
ptada por algum empregado ou entregue pelo cartei- 
ro à pess088 à quem não pertence, tenho procedido 
contra elles. 

Deus guarde a V. — Porto 23 ds fevereiro do 
1867— Surs. redactoresdo «Cormercio do Porto». — 
Manoel Joaquim Lobo. ; 

Lyceu macional do Porto. — 
A contar de 26 do corrente estará a concur- 
so, por tempo de 20 dias, o provimento do 
lugar de porteiro do lyceu nacional do Por- 


to com o ordenado annual de 1704000 réis. 


Contribuições industriale pes- 
soal. —àAs juntas dos repartidores das contri- 
buições industrial e pessoal do 3.º bairro fize- 
ram publico por editaes que se acham patentes 
ca rua do Almada n.º 437 as decisões das re- 
clamações ácerca das matrizes das contribui- 
ções industrial e pessoal do anno de 1866. 

* Dasreferidas decisões cabe recurso para o 
conselho de districto, no praso de 5 dias, que 
principiaram a contar-se do dia 21 do cor- 
rente. 


to desentranhar-se em fructos saborosos, bas- 
tara a tornal-os sympathicos ao publico a par- 
te do infortunio que dos soffrimentos d'aquel- 
les dous entes, tio seus conjunctos em sangue, 
se reflecte n'elles e o nobre esforço em que 
reunem o talento de ambos para acudirem a 
suas irmãs, tão cruelmente feridas pela sorto. 

O concerto, pois, dos jovens Moreiras de 
Sá, já repetidas vezes applaudidos, constitue 
um appello ao publico, a que este de certo se 
não conservará indiferente. 

Occorrencias policiaes. —A poli- . (Continuado do n.º 43) 
cia prendeu Antonia Luiza e Margarida Igna-| Das egrejas que apr esentam 08 priores 
cia por proferirem palavras obcenas. Pela res- collegiada de Guimaráíes e das que apre- 
pectiva delegação tiveram o destino conve-| sentam as suas dignidades e de suas ren- 
niente. das. 

Escola mormnal primaria do se- 
xo feminino, de Lisboa. — Por por- 
taria de 13 do corrente foram nomeadas, por 
tempo de 3 annos: regente d'aquella escóla, 
a enr.* D. Rosalia Pron Gomes de Souza, 
residente nesta cidade; e mestras do mesmo 
estabelecimento as gnr.º* D. Maria Honori- 
na Gomes de Souza, residente n'esta cidade; 
e D. Maria d'Assumpção, residente na de 
Lisboa. 

Associação dos advogados. — Lê- 
se no «Jornal do Commercio» : 

Na conferencia de 21 do corrente continuou a 
discussão da proposta n.º 621. 

Coube um predio a uma menor, a qual casando 
com outro menor, celebrou uma escriptura antenu- 
peial em que estipulou a respeito do predio (avalia- 
do em 7:0005000 réis) — «que a noiva reservava des- 
«de logo a faculdade de vender a propriedade, hy- 
-pothecando o seu futuro consorte bens para ga- 
«rantir o valor por que se vendesse a dita propris- 
«dade.» 

A propriedade foi encabeçada na menor no in- 
ventario a que se procedeu no Porto por fallecimen- 
to de seu pai. Pela morte da mãi da menor proce- 
deu-se a inventario pelo juizo da Regoa. 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 23 do corrente 
“Amarante—da camara municipal, 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


vilia de Guimarães 


Antigamente tinham os priores desta real 
collegiada muitas egrejas que por si in so- 
lidum apresentavam, como foram S. Marti 
nho de Moreira de Rei, que hoje é commenda 
de Christo, S. Bartholomeu de Villa-cova, S. 
João de Sarafão, Santa Maria de Souto, S. 
João de Pencello, S. João de Gondar, S. 
João das Caldas, Santa Maria de Villafria, 
S. Thomé de Avaçam, S. Romão de Meijão- 
frio, e todas ellas a que mais longe ficava 
afastado da dita collegiada era uma legua, 
as quaes D. Gomes Aflonso, sendo prior des- 
ta collegiada, desannexou d'aquelle beneficio, 
efez doação d'ellas á infanta D. Izabel aos 
12 dias de julho de 1553 com breve de sua 
santidade que se guarda no archivo desta col- 
legiada, e todas estão incorporadas no pa- 
trimonio da corôa real. Com que ficou este 
priorado muito diminuto na renda e seus prio- 
res com menos que dar. 

Não rende hoje este priorado mais que 
cinco mil e quinhentos cruzados, e se alguns 


exced dime rque 
Deu-se o caso da venda da propriedade por réis FT e este rendimento, é porque os 


7:5003000, e o marido foireguerer authorisação pa- fructos estão em alto prSGusio não lhe  fica- 
ra a hypotheca ao conselho de familia do juizo da/ram de sua apresentação in solidum mais que 
Regoa. | o thesourado-mór fóra dos mezes da reserva 


- Perguntou-se: 1.º Não tendo precedido autho-| ficando por renunciar, e as duas meias pre- 
risação do conselho de familia para a menor estipu- bendas dos seus curas, a vigararia de Santa 


lar na escriptura o valor estimativo e a reserva de ; : 
vender, se poderão de futuro annullar-se taes esti- gua de Fremontões, e de S. Martinho de 
| | areja. 


pulações ? PE ; 
2.º Tendo a propriedade sido encabeçada na Apresentavam os priores desta real col- 
legiada simultaneamente com o seu cabido 


menor no inventario do pai, era ao consaiao de fa- 
milia d'este inventario que competia dar Icenca para E 
q Esto va P todos os canonictatos fóra dos mezes da re- 


a venda? 

A associação resolveu nas conterencias anterio- 
res, em quanto ao 1.º quesito, que eram validas as 
cstipulações do contracto antenupcial, e em quanto 
ao 2.º que era boa cautella obter authorisação do con- 
selho de familia do Porto. a 

“N'esta conferencia discutiu-se o 8.º quesito : 

Se era necessario o processo de subrogação? 

Opinaram pela subrogação o presidente Beirão 
eo socio Holtreman, como cautella, e fallaram con- 
tra os socios Teixeira Guedes, Oliveira, e o relator 
Elmano da Cunha. 


Mascotellos, todas visitadas pelos priores. 
E” a primeira dignidade desta real colle- 


A capinha a Epistola. 


lho. Servem estes capinhas tambem de dize-| 


rem as Epistolas e Evangelhos, e algumas 
missas cantadas de defuntos da obrigação d'a- 
quella igreja sem diacono e sub-diacono, por- 
que as da terça são ditas conforme a solemni- 
dade do dia, e estão por repartição pelas di- 
gnidades e conegos por seu giro, de sorte que 
quando uma dignidade diz missa da festa, diz 
um prebendado o Evangelho, e o meio pre- 
bendado a: Epistola; e quando um conego diz 
missa, um meio conego diz o Evangelho, e o 


(Continúa) 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») 


e 


COMUHUNKOADOS 


Tendo a sor.* viuva Cruz, com loja de ourives 
na rua das Flores, aggravado para.o Tribunal da Re- 
lação do despacho do juizo criminal que a pronun- 
ciára pelo crime de receptadora e compradora de 
objectos roubados, foi confirmada a sentença por 
equelle respeitavel tribunal, 


(59) 


** a 


Apprehensão por suspeita 


A apprehensão feita ha dias pela authoridade 
competente, na rua de Santa Catharina, é o effeito 
de uma cilada e traição armada por alguem em 
desconceito da pessoa contra quem foi requerida. 

(60) Um amigo do ofendido. 


Instrucção e livros de mautica 


Os navios na superficie dos mares encerram sa- 
grados e importantes interesses. | 

Abstracção feita da Providencia Divina, e dos 
phenomenos meteorologicos de que se deve acautelar 
o official respectivo, a sua segurança depende da gua 
solidez, e do que constitue a sua posição geographica 
a latitude e longitude.Da exacta ou inexacta deter- 
minação d'estes angulos resulta mo primeiro caso, 
chegarem a salvamento ao porto de destino; no se- 
gundo podem resultar graves prejuizos ao commer- 
cio e humanidade. 

E' evidente que os officiaes de marinha devem 
adquirir o mais elevado grau de instrucção nautica, 
8 serem acompanhados em viagem com os mais ap- 
o livros, instructores e Taboas de navega- 

0, 

E com que compendios, tratados elementares 
a var andam os nossos ofliciaes de marinha mer- 
cante 


PARTE COMMHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a 22 de fevereiro,,...ccrcc.... 108:8445370 
Idem no dia MBocecesecocisve sos 7:1835315 


116:02738645 


cem A rm : 
Despachos de exportação 
Fevereiro 23 


RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, A. 
Luiz da Silva & Filho, 925 litros de vinho; A. J. de 
Castro Guimarães. 267 ditos de dito; M. Leita de 
Amorim, 53 ditos de dito e 2 gaceos com rolhas; A, 
Pereira Barbedo, 387 litros de vinho. . 

IDEM—Na galera Adamastor, A, Luiz da Bil- 
va & Filho, 925 litros de vinhos; M, Pereira Penna & 
C.”, 12 duzias de taboas de pinho. 

PERNAMBUCO —Na barca Silencio, F. J. Go- 
mes Valente, 1 volume com cestos de madeira; A. 
Barbosa da Fonseca Junior, 18 caixões com moveis, 
6 ditos com pedras para os ditor, 3 atados com me- 
zas, 120 ditos com cadeiras, 3 ditos com canapés e 
8 cadeiras; J. Lourenço Alves, 925 litros de vinho. 

IDEM—No brigue Triumpho, A. Pereira Bar- 
bedo, 739 litros de vinho. 

RIO GRANDE—NO brigue Experiencia, J.J. 
Barbosa Lima, 1 caixão com retroz, 8 amarrados 
com cestos de madeira e 93 volumes com capachos. 

LONDRES—No brigue ing. Eleanor, Guilher- 
me, João Graham & C.º, 148 litros de vinho, 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Guilher-. 
me, João Graham & C.*, 133 litros de vinho; Dow & 
C., 3205 ditos de dito; Rawes & C.º, 20 cascos com 
azeite; Mãnoel G. Ribeiro, 209 caixas com laranjas; 
A. J. Pereira Soares, 160 ditas com ditas e 18 cai- 


Ê 


- | 20es com ovos; Viuva Barbosa & Filhos, 400 caixas, 


com laranjas. 

LEITH E NEW-CASTLE—Na chalupa nor. 
Bawkfisken, Ofley, Cramp & Forrester, 5876 litros 
de vinho; Dow & €,2, 2671 ditos dedito; Hooper Bro- 
there, 5342 ditos de dito; James Church Bailey & 
C.r, 4808 ditos de dito. SE: ds 

BREMEN—Na galeota prus. Harmina, W.Stan- 
nius & U., 267 litros de vinho; J. H. Andresen, 
3204 ditos de dito o 140 feixes de cortiça; C. Bran- 
dão, 100 ditos de dita. 

HAVRE-—No patacho Novo Alerta, A. Luiz da 
Silva & Filho, 343 litros de vinho; G. Antonio Sabo- 
rido, 77 ditos de dito. é 


Completa descarga 
Fevereiro 23. 


SETUBAL —Rasca Conceição de Ayeiro.' 
RIGA—Barca rus. Dorothea Schmahl. 
MARSELHA —Hiate Oriente. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 
PORTIMÃO —Hiate Mathilde, 


SETUBAL —Rasca Flor de Aveiro. 


Pediram licença para sahir 
Fevereiro 23 
MALAGA E AVEIRO—Hiate Principe Feliz. 


LISBOA —Hiate S. João Baptista. | 
BRISTOL —Escuna ing. Queen of the Taff, 
BREMEN—Galeota prus. Harmina. 
LISBOA —Barca rus. Dorothea Schmahl. 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia. 
HAMBURGO —Patacho Fortunato. 


Generos despachados pela mesa 
ars da estiva vd Softs 
Fevereiro 23 o 


Manteiga—10 barris 
Enxofre em flor—29 barricas. 


lista publicada na folha de 5 de agos- ; 7 o DARI RA 10 : 
aa E STS 705000 | Miragaya e Massarellos, para aproveitar a es- propriedade vendida ? 


to : r ã < . 
Do sur. J. J. À. disteibaidos eo 


a lista publicada na folha de Tá de . vidas de casas para escholas. " [avaliação judicial que os bens bypofhecados garan- : Dire e ig : ê À 

agosto E nd, PS E cow 508090 servida q ea terreno suficiente e lo- | tem.a preço da venda, e que este não é infecior ao |annexas, Santa Eulalia de Nespercire e San- | modernos, seriam entendidos por todos, Dito em bruto—5 ditas 7 
Do mnr. 0. J. Si Deo so cd der atira? A e TN rAGia-8O (O ODSF SOrLeno BUNCICNIO 6 10" | valor dado á propriedade no inventario. | ta Maria de Mantamá, com que passa o seu emos diante de nós um compendio portuguez,|  . Dito em canudos—20 ditas 
Do snr. José Francisco Ferreira para o que Bo, consiga, eftectuar-se-ha | &: C0N-, "Depois de uma longa discussão, posta á votação rendimento de 4505000 réis cada anno con- o qual na navegação por estima ensina a determinar Algodão em rama-—31 saccas 

suffcagar a alma de sua mãe....... 208000 strucção, JRR ge a resposta do relator houve empate, ficando a deci-| + natmento ag à longitude pelo methodo da latitude do parallelo Caparosa—20 barricas 


démos conta na fulha de 17 deagos- 0. 


De um ancnymo, detribuldos fas eesé 
getem- 


raentregarmosa Fe: 


De um anonymo, distribuidos conforme . 
a lista publicada na folha de 14 de 
mnovembro.......... qo iv alo bin 0/0 nb | 

Do sor. J. A. D. da cidado de Pelotas, 
imperio do Brazil, por intermedio do. 
gor. Antonio Carneiro da Silva,distri- 
buidos conforme a lista publicada na 
folha de 8 de dezembro......... pis RD 


Do snr. F. C., distribuidos conforme a, 
lista publicada na folha de 11 de de- 
EOMIVTO dec asso rms e Eve pon ras clas 

Do anonymo Y, distribuidos conforme a 
lista publicada na folha de 29 de de- 
SEMDPO.» s0 copmiio » sos slesinm ng 000 84 


125000 


- Em virtude da distribuição que. fizemos 
dos donativos acima referidos, foram soccor- 
ridas 831 pessoas doontes e necessitadas e 
2 familias. 

Navio garrado. — Ante-hontem, per- 
to das 10' horas da noute, na occasião da 
maré, a barca «Laura» que estava ancorada 
em Massarellos, garrou e foi de encontro à 
barca «Maria» que se achava fundeada pro- 
ximo, quebrando-lhe o pau da bujarrona. Fez- 
lhe mais algumas avarias, porém de pequena 
monta, segundo nos dizem. 

Associação Commerciai-do Por- 
to. —Reuniu-se hontem a direcção da Asso- 
ciação Commercial do Porto, a qual decidiu 
constituir-se em commissão para estudar as 
propostas financeiras do governo na, parte em 
que tivessem relação com os interesses do com- 
mercio. 

Rieeting. — Consta que na, proxima 
quinta feira terá lugar uma reunião popular 
na praça de D. Pedro, na occasião em que a 
exc.”* camara esteja em sessão, para se lhe 
pedir que represente ao governo contra as me- 
didas de fazenda propostas ultimamente pelo 
gnr. Fontes. 

Correio do Porto. —Do digno ad- 
ministrador do correio d'esta cidade, o snr. 
Manoel Joaquim Lobo, recebemos o officio que 
abaixo publicamos, com referencia ás. quei- 
xas que por meio d'este jornal fez o sor. Ca- 
millo Castello Branco, pelo. descaminho de 
correspondencias que dirigira para esta ci- 
dade. 

Quanto à primeira parte do officio do sur. 
Lobo julgamos poder dar talvez alguns es- 
clarecimentos. À primeira carta a que allude 
o snr. Camillo na correspondencia ante-hon- 
tem publicada e que não chegou ao nosso po- 
der era a que devia conter o conhecimento pa- 
ra aqui recebermos da repartição do seguro 
do correio uns papeis de importancia, que o 
mesmo snr. nos remettia. Passados alguns 
dias tivemos noticia dessa remessa por nova 
carta d'aquelle cavalheiro. Procedendo então 
a fazer as devidas averiguações, para desco- 
brir onde paravam 08 papeis, soubemos por 


una digno empregado da repartição do seguro | 


do correio, que na mesma repartição existia 
havia dias um volume de papeis subscriptado 
para nós. Eram effectivamente 08 mesmos que 
nos tinha remettido o sor. Camillo e nos foram 


entregues sem dificuldade, passando nós in-, 


terinamente um recibo até vir novo conheci- 


mento. E' portanto ao descaminho da carta 


a 


Ace * 6a EA bat a VE & a 
O dinheiro legado pelo snr. conde de Fesrei 


. no 4 24] AD vm Ro E 4 o A AD” » > mA, 
ra não chega, porém consta-nos queo snr 
4 eia TF E Ex A Fu - 

3.º bairro, empenh 


mstatistica policial, — Darante o 


= |anno de 1866 effectuaram-se na freguezia da 


Victoria 170 prisões, sendo os presos 52 mu- 
lherese 118 homens. 

Eis qual foio numero de mulheres e ho- 
mens presos segundo a especie de delicto que 
commetteram : 

Por motivo de roubo 17 homens e 6 mu- 
lheres. 

Por infracção dos regulamentos policiaes 
28 mulheres, 

Por vadiagem 60 homens e mulheres, 

Por embriaguez, desordens e ferimentos 
35 homens e 16 mulheres. 

Por abandono de creanças 1 homeme 1 
mulher, 

Refractarios 3, 

Por mendigar 3 homense 1 mulher. 

Além d'isto houve no decurso do anno 23 
exposições de creanças, sendo d'estas 12 do 
sexo masculino e 11 do feminino. 


ERonhbo. — Communicam-nos de Mozel- 
los, concelho da Feira, que na noute de 20 
para 21 do corrente fôra roubada a egreja 
d'aquella freguezia. 

Os ladrões entraram por uma fenda que fi- 
zeram na parede, e, penetrando nointerior da 
egreja, roubaram os seguintes objectos : vinte 
toalhas, differentes utensilios, uma caixa de re. 
ceber esmolas com algum dinheiro, quatro ci- 
rios, algum ouro e prata, pertencente á ima- 
gem do Immaculado Coração de Maria. Tenta- 
ram além d'isto arrombar a porta do sacrario, 
porém por falta de tempo, ou por qualquer ou- 
tro motivo, não levaram a effeito o arromba- 
mento. 

Deixaram, porém, muitos outros objectos, 
ou porque lhes faltasse o tempo, ou porque não 
fossem em numero sufficiente para operarem a 
sua remoção. | 

Publicação. —Dos prelos da typogra- 

bia Franco-Portugueza, de Lisboa, sahiu á 
uz um volume de 65 paginas intitulado: 
«Resposta aos ataques dirigidos contra a ar- 
ma de cavalleria, pelo general barão d'Am- 
bert». Foi traduzida do francez pelo snr, 
Francisco Maria Melquiades da Cruz Sobral, 
coronel do estado-maior de artilheria. 

Agradecemos o exemplar com que foi 
obsequiada esta redacção. | 

Concerto. — Na proxima quinta-feira 
terá lugar no Palacio de Crystal um concerto 
por mais que um motivo recommendavel, E” 
0 que alli darão os jovens Moreiras de Sá, 
coadjuvados, por varios professores e amado-, 
res. Este concerto é em benefício de duas ir-, 
mãs dos dous jovens, uma das quaes, em re- 
ao TRT ia chronica, se acha cega 


“— Eallecimento em Montevi o) iso o arco Ciagordo: - Viliacova, "que antiga 
de des ania do nidd deu mente tinha duas prebendas e hoje uma, ren- 


EU miss e e es 
obr dello, beneficio sim- 


tação. | 
O mestre-eschola tem duas prebendas, e 


O arcipreste tem duas prebendas, e de 
renda 4405000 reis. sida 

Não rendiam as prebendas desta real col- 
legiada nos seus principios mais que 35000 
reis; hoje rendem conforme o valor dos fru- 
ctos, com que muitos annos chegam a reis 
2305000. Até o tempo em que se desanne- 
xou a prebenda do arcediago, eram quatorze 
prebendas, e agora são quinze com oito meias 
prebendas, em que entram as duas dos cu- 
ras desta egreja, que supposto são de mais 
rendimento que as outras, em rasão das offer- 
tas, são de maior trabalho com o exercicio 
dos sacramentos. ) 

“Apresentam os conegos d'esta real colle- 
giada in solidum, concorrendo os priores com 
o seu voto para isso, a igreja de Santo André 
de Tolães com suas annexas, que antigamen- 
te foi mosteiro dereligião de Santô Agosti- 
nho, por doação da rammha D. Mafalda, mulher 
de el-rei D. Affonso Henriques, o qual mos- 
teiro foi fundado por D. Rodrigo Forjás no 
anno do Senhor de 887, e sendo ultimo com- 
mendatario d'elle o devoto de Nossa Senho- 
ra; João de Barros, conego da Sé de Braga, 
fez d'elle doação & igreja de Santa Maria de 
Guimarães no anno do Senhor de 1475 sendo 
summo pontifice o santo padre Xisto IV, que 
passou às bifilas de sua annexação; e sendo 
arcebispo de Braga D. Luiz o primeiro do 
nome, que entrou n aquelle arcebispado pelos 
annos do Senhor de 1467, e falleceu no de 
1480, o qual confirmou a doação feita d'esta 
igreja á réal collegiada, como d'ella se vê. 

O mosteiro de S. Grens de Monte Longo 
com os seus tres beneficios simplices, que ren- 
de cada um 1005000 réis, que foi tambem 
instituído pelo dito D. Rodrigo Forjás, e da- 

Desenvolvimento interno dajdo pela rainha D. Mafalda aos religiosos de 
França. —Eis alguns numeros curiosos que|S. Agostinho; e sendo tambem d'elle com- 
revelam a situação interior do imperio fran-| mendatario João de Barros, com a mesma 
cez: | | doação e bulla o annexou áquella collegiada, 


A rede das estradas ordinarias comprehendel e o mesmo fez ao de 8. Torquato, de que te- 
231 estradas cujo comprimento total é de 37:220 ki-I nho já tratado. 


lometros (6:200 leguas). À navegação interior dis- Toda a terra d'esto mosteiro de S. Tor- 


põe de 9:600 kilometros ou 1:600 leguas de rios na- E Ts Ade 
vegaveis, e 5:050 kilometros de cannes ou rios col-|Quato, que se divide por marcos, é privile- 


locados n'essa cathegoria. O movimento maritimo| giada, e couto d'esta real collegiada, em que 
dos as É Gig nos ultimos dez annos tonela-l 5 seu cabido apresenta ouvidor, que conhoe- 
E Os caminhos de ferro em exploração, no fim de/€º do civele crime POL doação do conde D. 
dezembro ultimo, subiam a 14:506 kilometros, fican- | Henrique, confirmada por seu filho el-rei D. 
do o construcção né 55 pg Ri e Affonso Henriques no anno do Senhor de 
das e por inverter n essas linhas dão um tota “ch1 
de 7:980 milhões do francos (3:591 milhões de. cru- pi o da) e Mean, O PO 
sados), não fallando nos subsidios do Estado. O custo * ; À 
médio de cada kilometro é de 879:097 francos, ou). Apresentam mais o mosteiro de S. João 
alguma cousa mais de 68 contos, da Ponte que foi antigamente da congrega- 
Theatro de S. João. —A companhia|ção de S. Bento, e foi dado ao santo mosteiro 
lyricalevou hontem á scena, em beneficio do|da condessa Mumadona por seu sobrinho e 
emprezario, o snr. Pacini, a opera «Fausto». |collaço el-rei D. Ramiro o segundo de Leão 
A récita não attrahiu extraordinaria con-[em 8 de junho do anno do Senhor de 927 co- 
correncia, mas em compensação esteve bri-jmo d'ella consta, que se guarda no mesmo 
Jbante de aplausos é de flores. Foram-lhe es- archivo: Santo Estevão de am S. Pedro 
taslançadas por diversas vezes e quando aquel-|de Azurey, que antigamente ora apresenta- 
les lhe eram dispensados. - ção dos priores, e à trocaram com o cabido 
"Além disto para a noute de hontem ser|pela pedra das esmolas do Padrão: S. Mame- 
uma verdadeira festa, alguns dos amigos do (de de Aldão, S. Martinho de Candoso, 8. 
snr. Pacini fizeram illuminar e embandeirar Martinho do Conde,S.Mignel do Paraiso, San- 
a fachada do theatro, e não só convidaram 'ta Maria de Sylvares, e S. Julião. 
a banda de caçadores n.º 9 para tocar algu-, 


servador «Vichnou»; de um deus destruidor, 
«Siva». «Vichnou», a segunda pessoa, é re- 
presentada de mais de vinte differentes for- 
mas; a mais commum é a de um bello man- 
cebo com quatro braços. 


Sardanapalo. — Uma folha de Pariz 
publica as seguintes linhas a proposito d'um 
incidente comico que houve na segunda re- 


presentação da opera «Sardanapalo»: 

A segunda representação de «Sardanapalo» foi 
perturbada por um accidente burlesco. Cazeaux,que 
desempenha a parte do grande sacerdote Belozes,co- 
meçava no 8.º acto a sua grande aria quando lhe 
faltou a voz de repente sahindo-lhe sons inarticu- 
lados da ganganta, accidente vulgar, conhecido em 
França pelo nome de «gato». No mesmo instante, 
um gato, um verdadeiro gato preto e braco, sabiu 
do bastidor á esquerda do artista e assentou-se gra- 
vemente, contemplando-o como que com ironica com- 
paixão. Todos os espectadores acharam tanta gra- 
ça ao acontecimento, promovido certamente por al- 
gum dos collegas do infeliz artista, que romperam 
em estrepitosos applausos, os quaes perturbaram o 
gato na sua modesta estreia, e fizeram-n'o voltar pa- 
ra dentro debastidores, - 

Entretanto Cazeaux, julgando-se causa d'esta 
manifestação, deixou de cantar, visivelmente deso- 
lado por estes applausos de mofa que de nenhum 
modo se dirigiam a este excellente artista, trabido 
pela sua larynge. Cazeaux emfim recuperou o seu 
sangue frio e depois de ter murmurado alguns com- 
passos acabou a aria que teria parecido um pouco 
extensasemo agradavelmas curto intermedio do gato. 


Para serventia d'esta real collegiada apre- 
mas peças no atrio, como alindaram esto com sentam os priores seis clerigos, a que chamam 


que d'este methodo póde provir, nãose eleva nunca 
a um minuto se o caminho total considerado não 
passa de 300 milhas, em latitudes menores de 65,º e 
250 milhas em latitudes que chegam a 70.º 

Em outro lugar diz o citado compendio por- 
tuguez, que a differença entre a hora do chronome- 
tro, (ou 1.º meridiano) e a hora do angulo horario a 
bordo é a diferença de longitude; mas não diz que 
estas horas devem ser contadas a partir da mesma 
data, e que por isso uma ou outra hora tem em cer- 
tos casos de sommar a 24», 

Em outro diz, faça-se um angulo igual a latitu- 


de do parallelo medio; mas não principia ensinando| ' 


a fazel-o, etc, etc... | 

Estes casos são simples, é verdade, e todavia 
muito importantes. O primeiro tem muita applicação 
quando se demandam ilhas; o segundo acontece em 
longitudes altas, quando a hora do chronometro, e a 
hora de bordo cahe em lados oppostos do meio dia 
do mesmo dia; e o terceiro applica-se na determina- 
ção da longitude pelo mappa, na construcção graphi- 
ca, etc, etc. AU Pano 

Vê-se pois que com livros semelhantes os me- 
nos instruidos, quando os consultem, ficam perplexos, 
sem atinarem com solução possivel, o que não acon- 
tecerá dadas as explicações e exemplos necessarios,o 
ensinando o dito livro a cartear milhas tambem pe- 
las taboadinhas, quarto de reducção e construcção 
grapbica, Estes ultimos methodos são muito uteis, 
até como meio de verificação dog primeiros.A navega- 
ção chamada por estima é d'yma applicação diaria, 
e unica na falta de observações astronomicas,d por 
isso exige nos livros todos os detalhes. 

Comparando os nossos resumidos, e deficientes 
compendios com og livros modernos estrangeiros, so- 
mos de opinião que se deve alargar a esphera de 
instrucção nautica, e que os alumnos das -escholas 
aprendam por livros e taboas respectivas que mais 
tarde lhes deverão servir a bordo, 

Em tudo que tende segurança da humanidade, 
e a importantes valores deve adoptar-se o que mais 
se aproxima da perfeição absoluta, e melhor assegu- 
re aquella segurança, embora esta perfeição perten- 
ça a uma ou outra' nação. O amor proprio n'este 
caso põe-se de lado: assim não sabemos a quem at- 
tribuir o desleixo de se não ter tratado ainda, da 
tradueção de uma boa obra de pilotagem, ou extra- 
ctado o que é essencial e util para os nossos compen- 
dios que devem acompanhar os progressos da scien- 
cia e da imprensa. . 

Este grave e importante assumpto de certo des- 
pertará a attenção do governo, vindo em auxilio da 
marinha mercante,aonde não é commum, como na de 
guerra,o conhecimento da lingua franceza e ingleza, 
dotando-a com a completa traducção ou imitação de 
um «Tratado elementar, e respectivas taboas nauti- 
cas de navegação, seu complemento»; que corres- 
ponda perfeitamente aos fins a que se destina; isto é 
que satisfaça a todas as exigencias da navegação, e 


aos differentes graus de instrucção dos navegadores, É 


Isto é facil deobter. Graças a Deus, e aos progres- 
sos scientificos, e da imprensa. Hoje é sómente co- 
piar. 
E devemos copiar immediatamente,para dar aos 


nossos maritimos uma solida instrucção theorico-l. 


pratica do pilotagem, e livros e taboas que nada dei- 
xem a desejar. Estes livros deverão tornar-se obri- 
gatorios a bordo de todos os navios, aonde são indig- 
pensaveis, a fim de acabar, absolutamente, com o in- 
correcto, e pessimo uso das «Postillas»,e não ser por 
falta de livros que deixem de andar seguros intereg- 
sos da mais elevada ordem; id 
Almeida Garrett dizia e urge e aperta, 


Por ultimo faremos tambem uma indicação que). 


nos parece digna de ser attendida, 


O «Manual Encyclopedico» do gnr. E. A. Mon- 
teverde, adopta-se em quasi todas as escholas de ing- 


trucção primaria. Muitos mancebos d'estas eschalas, 
dedicam-se á navegação, e sabe-se quo na aritbme- 
tica nautica são indispensaveis as quatro operações 
(sommar, diminuir, multiplicar, e repartir) dos se- 
guintes pumeros complexos — dias, horas, minutos é 
segundos—graus, minutos, e segundos; bem como a 
reducção das unidades inferiores dos megmos com- 
plexos, em fracção decimal das unidades superiores. 
Muito conveniente seria, pois tambem que as 
futuras edições ensinassem as ditas operações e re- 
dueções sobre estes numeros, | | 


E Pedra hume—10 ditas A spas dE 
- - Ferro—465 feixes e chapas 


Cobre—l12 chapas 


Petroleo — 


Chloretode cal—5 barricas 
Selicato de soda—1 dita 
Folha de Flandres—2 caixas | 
Ferro para fundir—12 toneladas 
Garrafas de vidro ordinario—100"gigos. 
Cabornato de soda—28 barricas. 


Mercado do Forto F 
Fevereiro 23 
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Reigao: 


Farinha de milho. ,......vu. 8520 a 8540 
Trigo da terra. ...csersecrs 18080 
> "*Berodio decr Ps Ark 15080 
Mo barbella..,. «ccvscess $950 
Lo ribeiro. . cossecerooras 15100 
» VATCITO » cecrocoscõoee 15020 
Milho da terra. ..arusussemes $480 a $490 
CONGO encserene Ce So sos 2540 a 5550 
Feijão branco... .cseescasos $620 a 5630 
» vermelho ever casa. $600 a $620 
+» LRJAÃO coa ccesios o chi $560 a $580 
» o PR a Da > $500 a 520 
> AMAPQlO. cocssroctecs 8720 a 30 
» estrangeiro... .cess.s “ " Es 00 
Cevada voce cisco cdidrd o $440 q g460 
Batatas (arroba). .vveseesvos 820 a 5840 
Azeite (almude)... cecvercro 48500 a 45600 
Praça de Lisboa 22 de fevereiro 
Rondimento da alfandege grande do "O 
Lisboá do 1 a 21 de fevereiro:... 256:7428042 


'dem no dia Distr Dedos. eca to 17:2998262 
ooo PONTAS 


“a 
o E E E 


Cotações oficiaes 
ínscripções de assóhtamen- "Ts ss 

to de 3 9/; (juro pago até ' 

ao fim do 2.º semestre de. 

1866) .ececnenseracesaa 46 246 1/,. 
Joupons, idem. .......... 46 2461) 
Titúlos de Sucções do Ban. 


code Portugal......., 4948000 a 4964000 
Sanco Ultramarino. e... g: a. 705000 
>» AMIEADO. eccnasái as g a 103000 
» Commercial do Porto 8. a 2504000 
» Mercantil Portnense' 8 a 2508000 
» União ...cecsanees 1234000 a 1248000 
> Aliança ...... “.. 725000 a 734000 
» do Minho......... a 605000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... pe dTana 188000 a 188500 
Titulos de divida pubiica 
(antigos). .ccccesesecs. 1 u 2 
Titulos de divida publica 
(ANOS) cecorinsa scans 2 a: 4 
Pitulos de divida publica . 
(das tres opinnaBadi cova 10, au 12 
Papel-moeda ......... ... a 14 


Cambios 

Condres.....v.. OM to PD 03 1/4 

> AAA 48 60 Ad acvoi 53 1/g 
Cori cceresessas Romildo nas 637 
Genova..ccs.vo 3 Mdo..... 528 
Napoles........ 3 m/d...... 

amburgo . 1... 3 m/d. 1. 
âmsterdam. ... 8 m/d.. .” 
Made o auca So dit co rms DANS É 
o rr - "dive ssos . ema 
Poftd!..asicssi 8 d/v.. .. par 


fundos estrangeiror 
Bolsa de Londres, em 22 de fevereiro —(; 
idados 91 1/5—3 por cento portugueses 43, 
Bolsa de Pariz, em 22 de fevereiro—3 por cento 
francexes 69,80—41/, por cento 100. 1” 
'- Bolea de Madrid, em 22 de fevereiro-—Congo- 
lidados 83,20-—differidos 81,20. 
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Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 378. 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por Mimon Abohabot 
& Filhos, ácerca da classificação de doze peças de 
brim, vindas de Livérpool ho navio «Zarco», e apre- 
sentadas a despacho na alfandega de Angra do He- 
roismo; | 
Visto o auto da respectiva conferencia ; 
Vista a informação do director da referida al- 
fandegá ; é 4 e ' o , Re J l "1 Ro 
"Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 


=.” 


“ 


h 
, 


.- 


+ 


É Considerando que o tecido em questão é de li-. 
nho curado, e conhecido pelo seu preparo e fio com a 


denominação de brim; 

Resolve: 

Artigo unico. O tecido, que faz o objecto da 
presente contestação, está sujeito ao direito de 550 
réis por kilogramma, marcado no artigo 50.º da pau- 
ta geral das alfandegas para os brins curados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas—Nazareth, re- 
lator—Santos: Monteiro — Abreu —Rodrigues—Ser- 
zedello Junior—Costa—Couceiro. 

Está conforme=-Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 379 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Mimon Abohabot 
& Filhos, sobre a classificação de um tecido apresen- 
tado a despacho na alfandega de Angra do Heroismo; 

Visto o auto da respectiva conferencia ; 

Vista a informação do director da respectiva al- 
fandega ; 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que a circumstancia, allegada pe- 
lo recorrente, de parte do mesmo tecido ser inteira- 
mente composto de algodão, não é attendivel, pois 
que ainda mesmo na hypothese allegada era a dis- 
posição da primeira parte do artigo 26.º dos preli- 
minares da pauta que teria de ser applicada, e não 
a segunda; 

Resolve : 

Artigo unico, O tecido, que faz o objecto da 
presente contestação, está sujeito ao direito marca- 
do na pauta geral das alfandegas para os tecidos 
de lã razos não especificados de mais de uma côr. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas—Nazareth, re- 
lator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira — 
Abreu — Rodrigues — Serzedello Junior — Costa— 
Couceiro. 

Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 380 


O conselho geral das alfandegas : - 

Visto o recurso interposto na alfandega de An- 
gra do Heroismo pelos negociantes, Bento José de 
Mattos Abreu & C.?, sobre a classificação de diffe- 
rentes objectos idos d'esta cidade de Lisboa no va- 
por «Leal», procedentes do Havre em uma caixa, 
marca B. J. M. A,, n.º 39; 

Visto o auto da respectiva conferencia ; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso ; 

Vista a resolução n.º 117, d'este conselho; 


mesma pauta. : 
— Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


e Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. | 
= e: o ss. o 
ed RESOLUÇÃO N.º 381 x 

O conselho geral das alfandegas : k 

Visto o recurso interposto por Christian Kiel 
sobre a classificação de tecidos de linho, vindos de 
Liverpool pelo vapor inglez «Castilian», em um far- 
do, marca C. K. 1796, contra-marca 1548/66, e apre- 
sentado a despacho na alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas 40 recurso ; | 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os tecidos da questão, sendo 
lisos, curados, de linho, e de fio chato, teem todos os 
caracteristicos dos que são denominados brins; 

Considerando que os canhamaços ou grossarias 

odem ser lisos ou sarjados, mas feitos com fio des- 
igual de estopa, e sem serem curados. 

Resolve: 

Artigo unico, Os tecidos, de que tracta este re- 
curso, foram bem classificados como brins curados, e 
estão sujeitos ao direito de 550 réis por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Abreu, re- 
lator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira— 
Rodrigues — Nazareth — Serzedello Junior— Costa 
—Couceiro. á | 

Está conforme—Antonio Maria Couceiro. 


E («D. de Lisboa» de 22 do corrente.) 
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PARTE MARITIMA 


Em 5 de març:, sahirá de Lisboa para a Madei- 


ra, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Am- 


briz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor 


"Zaire, 


Porto 23 de fe vereiro 


ENTRADAS 

VIANNA 2 dias—Cahique D. Luiz, mestre Mi- 
guel, sardinhas. k 

LISBOA 1 dia—Vapor Lisboa, cap. Silva, en- 


* commendas, a A. Miller & C.* 


SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Rapido, mestre Penetra, en- 


commendas. ; 
FIGUEIRA —Patacho Margarida Emilia, cap. 


Paradella, lastro. 


NEW-CASTLE—Barca ing. St. Clair, cap. Ro- 


berto, dito. 


BRISTOL —Escuna ing. William Edward, cap. 


Jones, vinho e fructa. 


IDEM — Escuna ing. Quen off the Taff, cap. 


Philp, dita. 7 
idem 24 
(és 8 monas DA masi" 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram os hiates Principe Feliz) Aub-chefes fiscaes. 


e Novo Luz do Dia. 


O vapor Lisboa, annunciou a sua gahida para o disse, em consequencia de desarranjo na ma- 


dia 26 do corrente, para Lisboa. 
— e cometer E ST rr e mm 


Movimento maritimo de diversos |nomias» vem hoje publicada a representação 


portos do reino 


Caminha 18 a 21 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 23 de fevereiro 


ENTRADAS 
| ILHA DA MADEIRA 54 horas—Vapor Lusi- 


tania. 
' GENOVA 31 dias—Polaca ital. Carolina. 


mento. 


SAHIDAS 
CADIZ—Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
POMARÃO —Vapor paq. ing. Yorkshire. 
NORUEGA —Barca nor. Kerigeart. 


ILHADA MADEIRA E DEMERARA—Palha- |" Abreu. 


bote Martins 1.º - 


TERRA NOVA 15 dias—Escuna ing. Me- dem fazor ideia do que vai por aquelle circu- 


LIVERPOOL —Vapor pag. ing. California. 
| ro Amelie. A 
AU Des O MOD, tirictos dotes. 


PORTO—Va ad. 10g. Castilian, il 
age Uma pthisica pulmonar zombou de todos 
ES | os esforços da medicina e roubou a vida a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | TUM apenas contava 18 annos! 


, » a 
OBSERVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA|.. É r penta de Eeeto E E acido per, 
NEDICO-CIRURGICA DO PORTO , victima d'aquella horrivel molestia! Gran- 


— — [de resignação precisa ter um pai para não 

Baroms-|Thermo=| Peyohro- | , nm] Cariz Isuccumbir vendo em tão pouco têmpo fu- 
da athm.| . o 

gir-lhe os entes estremecidos do seu coração! 

À s. exc.* significo eu aqui o meu pro- 

fundo pezar pelo duro golpe que acaba de 

Sm | gos | 49 Ceu Isofirer e que por muito tempo enlutará o seu 


fr 25º] 
mili- | Temp.ê ga a ventos ada fendas porque é o de um pai carinhoso e 
edicado, 


metros | sombra | qão-100 


gosto que este cavalheiro acaba de soffter, 
perdendo uma filha que possuia os mais dis- 


O snr. Lapa acha-se melhor, e, contra o 

3 b 768,19 | 13,0 | 74 E. | Limpo Ique se esperava foi fazer a sua prelecção na 

E UR Son Mani E Real Associação Central de Agricultura Por- 

. tugneza, 

md) 768,96 | 16,4 | né | am | Ei Chegou hontem da Madeira o sor, conde 
de Carvalhal, 

8t.| 766,18 | 190 | 54 | N. | Idem Diz-se que o gnr. conde de Villa Real casa 

na proxima quarta-feira com a snr.* condessa 


de Mello, D. Thereza. 

O monumento que em Lisboa se ha-de le- 
vantar em honra do senhor D. Pedro IV, ha- 
de ser feito de pedra nacional. Acabou com 
essa resolução adoptada pelo snr. Elias Robert 
a grande contestação que houve a tal respeito 
e ca que bastante se occupou a imprensa de 

| isboa. 
Lisboa 23 de fevereiro No dia 26 partem para Pariz os snrs.João 
(Corrasp. part. do «Commercio do Porto») [Palha Faria de Lacerda, Moita e Vasconcel- 

Foi hoje approvado o projecto estabelecen-llos, João de Souza Pinto de Magalhães e 
do um novo systema para a concessão de pen- Joaquim Pedro de Souza, encarregados de 
sões. receberem e fazerem acommodar os nossos 

Alguns snrs. deputados mandaram diver-| productos no novo palacio da exposição. 
sas propostas contendo additamentos e substi-| Falleceu o snr. Caetano José Gomes Mon- 
tuições. teiro, que era juiz de direito ha comarca do 

A" commissão foram enviadas essas pro-| Funchal Oriental. 
postas. 

Foi em seguida approvado e sem discussão |lhou de ser reformado o snr. conselheiro Pica- 
o projecto fixando a contribuição predial rela- luga, official maior da secretaria da camara 


Maxima temperatura 20,2 

Minima » 9,2 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
| O director, Gomes Coelho. 


- e =. 


tiva ao anno de 1867, no continente do reino|dos deputados, e ser nomeado para o substi-|são requereu que estas e outras propostas que se 


prisões; politicas feitas em Portugal pelo mesmo 
E' inteiramente falso o boato que se espa- | “SDpo». 


proposta á substituição ao artigo 1.º, 


!reino tão zeloso como é em tudo que está a seu car- 
go ha-de providenciar como é preciso. 

O enr. ministro do reino disse que a organisação 
do ensino secundario carece de uma larga e profun- 
da reforma, Que hoje uma das primeiras necessida- 
des do paiz era o ensino professional em primeiro e! 
segundo grão, Quanto ao ensino professional no pri- 
meiro grão já apresentou uma proposta e em quan- 


Cavar em Ruinas 
ROMANCE 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


ENDE-SE na livraria nacional de Bartholomeu 
H. de Moraes & C,*, rua de D. Pedro n.º 114, 
aonde se encontram todas as obras do mesmo author. 


to ao ensino em segundo grau brevemente apresen- 870 

tará Ein - (810) 
ue no anno passado o governo foi informado o 

officialmente de que nos lyceus houvera uma grande Cavar em Ruinas 

benevolencia da parte dos professores para com os - ROMANCE 


alumnos, de que resulta sem duvida descredito para 
aquelles e males gravissimos para estes, porque era 


POR 
melhor não ter titulo algum litterario do que ter Camillo Castello Branco 


um falso titulo. Em vista das informações que o go-| 1 VOl..c.cececesssereseessesess 000 réis. 
verno recebeu mandou este commissões para assisti- Win Sr na livraria Moré, 
rem aos exames, e o resultado foi haver um grande (868) 


numero de alumnos reprovados. 
Fez mais outras considerações no sentido de W 
que ha-de prestar a este negocio a mais séria atten- 


e . : Sebastião, martyr—e de S. Gonçalo de Amarante, 
tão, rr efectivamente o estado actual não póde O object o dona publica ção é propagar as boas dou- 


O enr. Coelho do Amaral confiando nas promes- | trinas com muita economia. Vende-se cada um d'es- 
sas do sor, ministso do reino aguarda os factos € |tº folhetos por 40 réis, com as estampas dos Santos 
dá-se por satisfeito. Te a em rr os 5 folhetos já publicados, fica 

O snr. barão de Magalhães mandou para a me-['2º 8 dv réis cada um, 
za um parecer da commissão de fazenda sobre uma |. Continuar-se-ha com a publicacão de PET 
proposta do governo. Ô Hierentes santos. (476) 


O snr. Pereira de Abreu mandou tambem para Cas "A 
a meza um parecer da commissão de fazenda Ra OS B ANCOS 
da proposta do governo que regula o vencimento o 
ii condes IndotCa: E os principios que regem a emissão 
O sur. Cadaval mandou para a meza algumas e circulação das notas 
cp contra a suppressão do districto de POR SERZEDELLO JUNIOR 
E Shit de que tracta esta obra: 
Continuação da discussão da generalidade do pro- Produeção das riquezas—Troca ou permu- 
jecto n.º 11, ácerca das pensões. tação e moeda—Credito—Os bancos—uneções dos 
Tendo os sunrs. Sant'Anna e Sá Carneiro cedido | estabelecimentos de credito—'Theoria dos cambios 
da palavra, e não havendo mais ninguem inscripto, | estrangeiros — Instrumentos bancarios — Emissão e 


julgou-so a materia discutida e o projecto foi appro- | circulação das notas de banco—Crises bancarias— 
vado na generalidade. Legislação bancaria, 
Entrou em discussão o artigo 1.º. | Um volume esmeradamente impresso, preço 500 
O snr. Sá Brandão mandou para a meza o se-jréis. 8 ca : 
guinte additamento ao artigo 1.º: Vende-se em Lisboa na livraria do editor A. M. 
«São considerados serviços extraordinarios os| Pereira, rua Augusta n.º! 50 e 52; no Porto, nas li- 
que se fizeram na emigração e nas campanhas da|vrarias de Viuva Moré, e Cruz Coutinho. (563) 
liberdade de 1828 até 1834. E os soffrimentos nas 


DAS: de S. Torquato, martyr—de S, Braz: 
bispo e martyr—de S. Vicente, martyr—de 8. 


ORDEM DO BIA 


ESPECTACULOS 
Domingo 24 de fevereiro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica.—45,. récita de 


O gnr. Julio Carvalhal mandou para a meza uma 


O enr. Torres e Almeida por parte da commis- 


para os respectivos districtos administrativos | tuir o gnr. deputado José Maria Sieuve de|mandaram para a meza fossem remettidas à com-|assignatura da 4.º série—A opera—TROVADOR. 


do continente, na importancia de 1.649:2114| Menezes, digno secretario da mesma camara. 
réis, e nas ilhas adjacentes para os districtos) Foi brilhante [a defeza que fez o distin- 
dos Açores na de 179:721,5440 réis em moedalcto advogado João da Silva Mattos na audien- 
insulana, e para o districto do I'unchal na delcia de hontem, no tribunal da Boa Hora. 
38:6398500 réis na mesma moeda. O réu accusado do crime de homicidio ti- 
Foi depois approvado o projecto fixando a inha sido condemnado a degredo perpetuo. 
contribuição pessoal relativa ao anno de 1867 | Annullado o processo, e frenovado o julga- 
no continente, na importancia de 180:0003000 mento com tal habilidade foi conduzida a 
réis, o nasilhas adjacontes em 9:6295990 réis | defeza, que a final o réu foi condemnado a 
em moeda insulana, e para o districto do Fun-| dous annos de prisão correccional. 
chal em 4:3005720 réis na mesma moeda. À discussão durou quatro horas, so Jo- 
Finalmente foi approvado o projecto liber- |ven e sympathico jadvogado deu largas ao seu 
tando o porto da Madeira para o commercio |bem conhecido jtalento oratorio e á sua vigo- 
de vinhos e aguas-ardentes nacionaes. 


p 


| “Os preços no caminho do ferro do Lisbos 


o exame facil cesperam queo'professor quelhes «borboleta», « Chrispim 3) a Comadre». je 


7 gn qu p o 1 a * . o e La 


quando os examinar, official e publicamente. eeçts a 
CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 23 de fevereiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO ENR. CONDE DE LAVRADIO) 
. den pipe - Dee . A's 2 horas e !/, da tarde verificando-se haver 
ploravel, por ignorarem 08 principios rudi- Dag, aonde ne legal de dignos E para & camara 
mentares das materias que estudaram nos poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 


lyceus. a ge a 
cta approvada, 
Com esse syathema soffrem os paes dos Não houve correspondencia. “vcs a 


estudantes, porque gastam dinheir o imutil- O snr. Mello e Carvalho fez diversas considera- 
mente, e soffrem ainda mais os mancebos ções ácerca da lucta que se tem dado no circulo 111 
porque perdem tempo, que vale mais doque entre os eleitores ministeriaes e os da opposição, e 
Polio E Lodo quo Info dE E a O ENE pega 
» Ea ovo . oso que e 

A's judiciosas considerações ap resentadas dendopa =. rapas só empre o disteibuindo uns 
pelo sor: Coelho do Amaral, respondeu o sor. inspressos em que se diziam verdades amargas con- 
ministro do reino conformando-se com a opi- |tra o governo. Portanto desejava que o snr. ministro 


nião d'aquelle cavalheiro, e dizendo que pa- do reino tomasse providencias a este respeito. 
O snr. ministro dos negocios estrangeiros de- 


dm dar o emedio a esses grandes INCONVENION | ejgrou que não tinha conhecimento d'esse facto, mas 
tes já tinha apresentado uma proposta relativa ue preveniria o seu collega do reino, esa o facto 
ao ensino professional no primeiro grau é fossa verdadeiro enlpado seria punido, ... 

que brevemente apresentaria ontra medida m O asia Enio a e ei bm Era 

R . e cons 

sobre o ensino professional em 2.º Grau, TO- | alguma cuthovidada sua nba tivesse infrin- 
conhecendo ser uma urgente necessidade fam gido a lei, podia o digno par ter a certeza que ella 
zer essas reformas, porque effectivamente os | seria punida com todo o rigor da Íei. 


Usaram ainda ds palavra sobre este incidente 
poa é parque ellos a. os snrs. Mello e Carvalho e visconde de Chancel- 


leiros. 

Hontem na camara dos pares resolveu-se| - Suscitou-so uma breve questão de ordem em 
que a proposta de adiamento proposta pelo |que tomaram parte os dignos pares presidente; Sil. 
snr. Miguel Osorio se discutisse conjuncta= | Ya Cabral, Miguel Ozorio, conde de Thomar, viscon- 

de de Ovar e conde de Fornos. 

O sor, Rebello da Silva mandou para a mesa 
um parecer de commissão, 

Mandou-se imprimir. 

Passando-se é | 

ORDEM DO DIA 


mente com o projecto sobre a reforma do mi- 
nisterio dos estrangeiros, 

E' uma resolução, que já está adoptada na 
camara dos pares,mas que não me parece mui- 


to regul ar, porque como a proposta de adia- Continuação da discussão do parecer 126 

mento tem de ser votada antes do projecto, é O sur. Silva Cabral, continuando o seu discurso, 
claro que se ella fôr approvada perde-se tudo [interrompido na sessão passada, expôz ainda diver- 
quanto se tiver dito sobre a materia, consu- [838 considerações combatendo o projeto, porque de- 


: e . : is das promessas de economia que o governo fez 
mindo-se assim tempo innultimente. a aii prog tidas: e em actog-oficiaes," publicados 


Começou hontem a fallar contra o proje- subsequentemente, vir agora propor uma medida que 
cto o snr. José Bernardo da Silva Cabral e envolve grande augmento de despeza, é realmente 


hoje ás 4 e meia ainda continuava o seu discur- bastante separate , e por eonaenêmeia, não Podem 
so encetado na sessão anterior. O ROUIBDANHAE O GOVOHO OSSO PERUANA VISAVA 


: . contra elle. 
Na segunda-feira entra em discussão nal Qanr. marques do Ficalho fez diversas consi- 


camara electiva o projecto augmentando 20 |derações defendendo o projecto por o julgar de gran- 


: 1a I de utilidade para o paiz. 
E» De no imposto Ge.yiação, q. O que sappriíuh O sor. presidento levantou a sessão dando para 


os logares dos inspectores das alfandegas e) um do dia de segunda-feira a continuação da de 


R 0Je. . - 
Continuou hoje a publicação da «Gazeta : Eram 5 horas. 


de Portugal», interrompida hontem, como eu 


Camara dos sara. deputados 
Sessão em 23 de fevereiro 


(PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO) 
« A' uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
contra a creação de novos impostos. Pelo es- | estando presentes 69 snrg, deputados. 
tylo não me parece que aquelle documento Acta approvada. 
fosse escripto pelo enr, Latino Coelho, com A correspondencia teye o devido destino, 


se tem dito Taro psiue ra Isfnra um projecto Ra las apre- 

Bs é ê - [sentado pelo sur. Faria Guimarães, regulando o mo- 

Tecm-se espalhado muitas d'aquellas re-|ão por que devem ser pagos 08 Iaudemios sntabelaci- 
presentações. dos por contracto emphyteuticos.. e 

Foram hoje presos dous individuos que oi lida na meza a requerimento do sor. barão 


. : us de Magalhães a fim de que se publique no «Diario 
trajavam uniforme de cabo de policia, sem de Tania aa pro 2 it jriáse he dojDou: 


o serem, e que destribuiam listas com o nome ro, que hontem mandou para a meza. 
do enr. Lobo d'Avila, no circulo 111, dizen- sto requerimento foi combatido pelo sar. José 
do-se mandados por um regedor. de Moraes em o RT qe que da sua appro- 
. “2 . Te a au men v espeza, . o UA 
Por esta simples noticia já os leitores po- | ação sor. Coelho E Amaral yerificou a sua inter- 
ellação ao enr. ministro do reino áci 


china de vapor. | 
Na «Independencia Nacional» e nas «Eco- 


cerca dos abusos 
lo, onde amanhã se dará a batalha eleitoral. /a escandolos que se estão dando no Ensino particy- 
Enterra-se amanhã a exc.”* gnr.* D. Ro- lar pelos professoros dos Iyceus. Disse que era ne- 


a Dm «3, ' cegsario obetar ao passo largo com que a immorali- 
za de Abreu filha do anr, conselheiro Flacido dade vai Canin Biido por toda a Ei 


E' realmente para lamentar o grande des- que é preciso obviar e espero que o sur, ministro do 


e. “o - “e 


“|tirá do projecto de remissão dos caminhos de 


missão para as considerarem podendo votar os arti- . . 
gos salvas as propostas. Domingo 24 de fevereiro ás 4 horas da tarde 


Assim se resolveu. PALACIO DE CRYSTAL. —Exercicios de alta 
Seguidamente foi approvado o artigo 1.º e os de- |gymnastica pelos applaudidos acrobatas portuguezes 


mais do projecto do sur. Julio do Carvalhal offerecen-| Penna e Bastos. —lintrada no salão, 100 réis. —Dito 


do mais duas emendas do artigo 5.º e 6.º só nos jardins—50 réis. 

Entrou em discussão o projósto n.º 12 fixando a y noute baile de mascaras. — Salão 200 réis. — 
contribuição predial relativa ao anno de 1867 no | Galeria 400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. 
continente do reino para os respectivos districtos N. B. A musica no proximo domingo ás 2 horas 
administrativos na importancia de 1.649;2t13000 ejda tarde. As pessoas mascaradas tem entrada gra- 
nas ilhas adjacentes para os districtos dos Açores | tuita n'este dia desde a 1 hora até às 6 da tarde, 


na de 179:7218440 em moeda insulana e para o dis- : 
Bailes de mascaras ' 


tricto do Funchal na de 98:6398500 na mesma 
Domingo 24 de Jererenro 


! : T. BAQUET.—Grande baile de mascaras ás 
Tambem foi approvado o projecto n.º 13, fixan-|7 e meia horas da noute. — Salão, 240 réis. 


Domingo 24 de fevereiro 


“mero 


—— .—— 8 a cs e e e —— e e. 
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“|te adornado. ? 
Às damas mas 


a rs 505 O e BE Se ço TI O Oo e STO RE 
HONTE falleceu o snr. Francisco Figue- 
ras Romero, morador na rua de S. Nico- 


ETR 
; 


4 
. 


Le 
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BOLSA DE LONDRES 23 —Consoli- 
dados inglezes 907/;—3 p. o. portu- 
guezes 43, Aires 
» BOLSA DE PARIZ 23— 3 p. o. fran- 
cezes 69,80 — 4 4/4 p.c. francezes 
99,75. 

BOLSA DE MADRID 23 — Conso- 


NOVA YORK 21—Foi definitivamente|!2l; é hoje 24, ás Ave-Marias, deve ter os 
militar no Sul até á sua reconstrucção sobre a ad 
base do sufiragio dos negros, e da abolição | OS qUaes se roga a assistencia das pessoas do 
e “a. | COMO à de todas as que se interessam pelo 
TORNA dA-no) governo não desig augmento da dita veneravel ordem, da Santa 
S. PETERSBURGO 18 —.O metropoli-| meninas desamparadas recolhidas, assaz 
tano de Kiew, seguindo n'isso o exemplo da- beneficiados no testamento, e igualmente se 
todos os membros do seu clero um convite pa-|“OTporações. ENT (869) 
ra alentar os esforços dos candiotas com do-| =” menino 
Agradecimento 
barca portugueza «Firmeza »,em viagem 
| do Porto para o Rio de Janeiro, faltariamos a 
"* Ao Commercio do Porto mos de agradecer publicamente ao gnr. capi- 
tão Justino Rodrigues Cardoso, as delicadas 
Madrid 23 de fevereiro ás 3 h. € 10/rante a viagem, assim como não podemos 
minutos da manhã, deixar de reconhecer a actividade Gado que 
invadiram e saquearam as aldeias de|sobreveio nas alturas da Madeira, onde nos 
Qures. ! | vimos perdidos por mais que uma vez. Os 
preconisou 32 bispos para a Italia. o snr. Thomaz Nunes da Silva. 
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1867. 
PARIZ 22 — No corpo legislativo; Manoel Pereira de Mesquita 
foiadoptada por uma immensa maioria) Antonio Rodrigues Arcas 
de Mr. Picard segundo o requerimen-|reza de Jesus 
to de Mr. Rouher. Manoel Caetano Gomes e sua mulher 
aqui, dirigindo-se a Veneza. Maria José da Silva 
Eva Julia 
Idem 23 ás 2 horas da tarde 
| Manoel Pereira dos Santos 
da dos francezes do Mexico, o general Franci e ras 
Marquez declarou o Mexico em estado Feiico E imo chora 
Joaquim Martins Marques 
Joaquim Martins Cardoso 
Miguel Adelaide de Abreu 
Joaquim Francisco de Souza 
Joaquim da Silva Bastos 
Manoel Garcia 


admittido o bill que estabelece um governo|"SPPonsos de sepultura na capella da Vene- 
dos direitos eleitoraes para os rebeldes. conhecimento e amisade do fallecido, assim 
REL Casa da Mesericordia, dos meninos orphãos, 
do pelo metropolitano de Moscow, dirigiu a roga a assistencia das gerencias das mesmas 
nativos em dinheiro. 
NºS abaixo assignados, passageiros da 
um dos mais sagrados deveres, se deixasse- 
DESPACHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER O e attenciosas maneiras com que nos tratou du- 
RAGUSA 19 — Os Mentenegrinos|mostrou durante o forte temporal que nos 
ROMA 22 —No consistorio, o Papa, | mesmos agradecimentos tributamos ao piloto 
Idem 23 ás 11 h.e47m. da manhã Gregorio Pereira de-Sousa 
a ordem do dia sobre as interpellações| Antonio Pinto de Sãe mulher Anna The- 
FLORENÇA 22—Garibaldi chegou] Luiza Angelica Gomes 
NOVA-YORK 22-—Depois da parti- nro 11 0es Paige 
a RES José de Sousa 
Antonio José Ferreira 
José Martins Lopes Carrico 
Justino José dos Santos 


lidados hespanhoes 33,60 —differidos| José Balthazar mangas e gollas, arminho branco e outros 
31,45, Manoel da Costa objectos proprios para diversos uzos. Sapatos. 
FEST ro or zecurp José Ferreira “| de borracha com reducção de preços. 
PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS || José Tavaroo | Again rima es 
Eras ds VE ST O) St e ui o GT rancisco Tavares - : 
D APEL SELL ADO Manoel Moreira. (865) | 0) Leão de Castilha 


* SEGUNDA EDIÇÃO Venda de casas 

D* toda a legislação que o manda substituir pela | AFENDE-SE uma propriedade de casas de 
estampilha, modo de a inutiligar, formato legal Vans andares, 4 pouco acabadas de con- 

c 


do papel, verbas correspondentes a cada documento! | 1. : A 
davi epa; csolviiga a a tamentos e codicil- |ClUir, todas as madeiras são de castanho, com 


ravel Ordem Terceira de S. Francisco, para| 


ENDEM-SE duas moradas de casas terreas 

sitas na rua da Palma, com os n.ºº 39 a 45. 

Tracta-se nas mesmas com Manoel José Pin- 
to Ribeiro. (866) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 


DE 
Antonio Martins Vianna 
Liceiras n.º 1—Porto 

NºESTE estabelecimento encontram-se ca- 

mas com colxão e travesseiro desde 
39600 réis para cima, fogões desde 55000 
réis para cima, colxões desde 18200 réis, la- 
ratorios desde 600 réis, ferros de brunir a va- 
por desde 14300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 14200 réis, 
» muitas mais obras que alli se fazem e se 
vendem mais barato em attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só so 
garanto a solidez mas até os fogões se codom 
a contento, (808) 


—— —— io md cm e O ça 


ollegio francez e portuguez 
DIRIGIDO POR Mme GOMES DE SOUZA 
Rua do Almada n.º 210 

AIN DA se recebem algumas alumnas pen- 
“> sionistas, semi-internas e externas. 

N'este estabelecimento tem-se a grande 
vantagem dese faliar sempre em francez. 

| (391) 


—- 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


F ATO FEITO da estação passada 
com 30 p. c. de aba- 
timento. Rua de D. Pedro n.º 32. (546) 
Photographia Esperança 
Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 
Podestá 


Com a pomada que se annuncia não se dá 
O mesmo caso, à experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica efli- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. E 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Estabelecimento de calçado para 


homem e senhora 
BARATISSIMO 


Na rua de Cedofeita, defronte da rua do 
Breyner n.º 316 | 
MADUREIRA 
(JALÇADO para homem de bezerro com 
elastico— 28000 réis. 
Ditos gaspiados de verniz, para homem 
— 28250. 
Ditos de couro azeitado, com duas solas, 
para a presente estação—28250. 
Botinhas de duraque preto, gaspiadas de 
verniz para senhora— 18700. e 
Ditos de cordovão de azeit» com biqueira. 
de verniz —1 5600. a 
Ditas de duraque de cores com elasticos. 
— 1500. | 
Ditas de duraque preto lizas, de elastico 
de seda—1400. | 
Ditas de cordovão, de elasticos de seda — 
18400. ads 
Tambem ha botinhas de côres com feitios, 


com elasticos de seda. 


Calçado para meninos de todas as quali 
dades, preços commodos. 
Igualmente ha boa graxa de caixas. No 


caso que o calgado não sirva toma-se medida , 


pela mesma quantia, assim como tambem se 
recebe calçado para se concertar. (711) 


BILHETES DE VISITA 


EM PAPEL MADRE-PEROLA 
WESURE=E na livraria Moré. 
| (833) 


Bonitos gostos é o preço anima 


Nº largo dos Loyos n.º 19, haum bom sor- 


tido de guarnições pretas e de côres, para 
capas, vestidos e paletots, que ultimamente 
se receberam, assim como botões em diversos 
gostos, pentes dourados, feixos para sinto, 


mantinhas para senhora, lenços bordados, . 


FABRICA DELUVAS. 
LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 


los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc, etc, | grande quintal, ramadas, e arvores de fruoto,|20i-RUA DE SANTO ANTONIO-—203 


precedida da nova legislação para os solicitadores. |com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 
Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço | das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33, 


—120 réis, . A 
Manda-se para as provincias a quem mandar Do seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 


inpigramo d'este ensino muitos inconyepientes a 150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 08. Podem-se ver das 10 horas da manhã ao 'e por tudo, a 600 réis o par; 
Pp 


dicor Bomjardim, 69-—Porto. (176) ' meio dia, 


(781) 


prsiçira; aos seus amigos e freguezes 

que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 
ditas para se- 


|nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


“> 


RALERCEU hoje o snr. Antonio José Men- 
des Guimarães; sua mulher D. Roza Ma- 
ria da Conceição Mendes, roga aos il.=º* 
amigos de seu fallecido marido, o distincto 
favor de assistirem ao responso de sepultura, 
hoje 24 do corrente, às Ave-Marias, na 
igreja de Santo Ildefonso. 


Pede desculpa de cumprimentos. 
(847) 


EAD NEI ESSES Ra RES PRIGELTSS Ss tis 
AULO José Pereira, João W. Gustavo 
dk Lehmann e Manoel Caetano Ferraz, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente à 
todos os ill.mºº e exc.=º snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir ao enterro de sua cara ma- 
na e sogra, D. Rita Luiza Pereira, na nouteé 
do 13 de fevereiro corrente, na igreja de Nos 
sa Senhora do Carmo, e por tal motivo os vi- 
sitaram, lhes agradecem por esta fórma, con- 
fessando-se summamento gratos a tão alta 
prova de consideração;protestando seus eter- 
nos reconhecimentos. (826) 


EDITAL 


camara municipal do concelho de Ama- 

rante, faz saber que se acha em praça 

elo tempo de 20 dias consecutivos, a contar 
e data d'este, sendo definitivamente arrema- 
- tado no dia 14 de março proximo futuro, nos 
paços do concelho, pelas 10 horas da manhã, 
perante a camara municipal, o foro annual 
de 200 réis competentemente arbitrado por 
louvados a dous tarrenos maninhos, em parte 
cultivados, que requer para aforamento Ma- 
noel Joaquim da Motta, do lugar do Mou- 
quim, freguezia de Rebordelio d'este conce- 
lho, sendo aquelles terrenos sitos no monte 
publico, limites da referida freguezia. 

O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal, a quem quizer exami- 
nal-o. 

Amarante e paços do concelho, 22 de fe- 
vereiro do 1867. 

De ordem da ill,”* camara, 

Joaquim José Navarro, 
Escrivão. 
(848) 


Companhia de Reboques Haritimos 
e Eluvizes 


OR ordem do exc.mº presidente da assem- 
bleia geral, são convidados os snrs. accio- 
nistas da dita companhia a reunirem-se no 
edifício da Associação Commercial no dia 4 
do março proximo pelo meio dia, para se dar 
cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Porto, 23 de fevereiro de 1867. 
Antonio José da Silva Cunha, 
“Secretario. 
(856) 


Companhia Segurança 
GABBADO 2. de março proximo, pelo rfteio 
> dia, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-do arrematar 9 acções 
da referida companhia que pertenceram aos 
gnrs. visconde de Goiães, Joaquim Ferreira 
Coelho e Custodio de Faria Pereira da Cruz, 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. (802) 
Arrematação 
O dia 28 do corrento moz, pelas 11 horás 
da manhã, junto á praia da Boa Nova, 
em Mathosinhos, se hade proceder 4 arremata- 
ção de uma porção de taboas e pranchões de 
pinho de Flandres de diversas dimensões; e 
outros mais objectos que serão prasentes no 
acto da arrematação, tudo pertencente á carga 
do navio americano «Frederik Parker», arro- 
jado pelo mar áquella praia. 

Alfandega do Porto, 22 do fevereiro de 
1867. . 
Servindo de escrivão do expediente, 

Antonio de Faria Carneiro. 
+ — (854 


dmrpra, 


Venda de navio 
Nº dia 7 do março, ao moio dia, no Tribit- 
nal do Commercio d'esta cídado, 

vendido em hasta publica, o patacho «Seixas 
1.º», com todos os seus pertonces, cuja venda 
ge verificará pelo maior preço, que a praça 
offarecer, e se faz a raquerimento dos interes- 
sados. 

O navio acha-se fundeado no sítio de Mas- 
sarellos; e o inventario pode ser visto no 


nos paçós do concelho, no dia 28 do corren- 


EM Miragaya n.º 20, precisa-se de um ra- 


OR deliberação da exe.=* camara munici-! nadnadan am appai VA ; 
pal d'esta invicta cidade, volta à praça Tr dSpasse ou arrendamento de 
padaria no Porto 
ASPASSA-SE ou arrenda-se uma pada-, 
ria regularmente montada n'um bom sitio: 
para consumo, é afreguezada. Quem a per- 
tender dirija-se a Nascimento & Genro nego- 
ciantes de tri o na Fonte Taurina n.º 18, 
d'esta cidade. (858) 


Na travessa da rua de S. João n.º 8 


A Lusa um bom escriptorio no 1.º an- 
* dar. . (853) 


to mez, pelas 12 horas da manhã, para se ar- 
rematar,a construcção dos muros de vedação 
dos terrenos sitos ao lado do sul do largo da 
Aguardente. 

As condições d'esta arrematação estão pa- 
tentes na fsecretaria da municipalidade, para 
quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 23 de fevereiro 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(861); 


IUVA Cruz & Filhos, resolvem alugar .a 
sua loja pelo tempo da feira de Março. E' 
situada no melhor local da cidade de Aveiro, 
para negocio de quinquilherias, capelista, ou 
roupa feita, Tem os commodos precisos, 
Quem a pretender falle com a dita senho- 
ra, para combinar no preço. (849) 
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Fabrica de perfumarias 


DA 
VIUVA SOARES 
Rua de S. Lazaro n.º 262 

ONTINUA s» vender elixir odontalgico pa- 
ra a conservação dos dentes a 400 réis o 
vidro; pós de Roza para limpar os dentes,des- 
de 80 até 200 réis a caixa; pomada em paus, 
desde 30 até 100 réis cada um; caixas com 
banha, desde 80 réis a duzia; ditas a 200 réis 
cada uma; pó de arroz, de 120 até 400 réis 
a caixa; vidros com agua de Colonia, desde 
80 até 500 réis cada um; vidros com diffe- 
rentes aromas, mil flores; verbena, laranja, 
etc., desde 100 até 160 réis cada um; patchou- 
ly a 120 réiso vidro; caixas de cartão muito 


| ; : er perfeitas com frizos dourados, desde 100 até 
END Om dous jon Ce a 25400 réis a duzia; ramos de fores muito bem 


usados. Rua de Cedofeita, 541. (855) |5” a j 
WWW Nfeitos proprio para jarras, desde 14600 até 
FALLENCIA DE PAULO FERNANDES|34600 réis o par; ditos a 60 réis o par; cravos 

DE MELLO GUIMARAES a 160 réis a duzia; sabonetes a 20 réis; ditos 

M os dias 27 e 28 do corrente e 1.º del de pó de arroz a 40 réis. (852) | 


março proxomo, pelas 12 horas, no edifi-|—— [DO O A 
| BANCO LUSITANO 


cio do Tribunal do Commercio, tem de pro- 
À pedido da direcção do Banco Lusitano 


paz com alguma pratica de negocio. Não 
se duvida dar-lhe dinheiro a ganhar. 
(850) 


ANOEL Malhão, morador na viella dos 
Gatos n.º 64, com estabelecimento de 
vassouras, satisfaz todas as encommendas tan- 
to para embarque como para consummo no 
paiz, com toda a perfeição e solidez, preços 
commodos. (860 


ceder-se á arrematação das fazendas perten- 
centes á massa fallida de Paulo Fernandes de 
são convocados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assembleia geral no dia 27 do 


Mello Guimarães,as quaes constam de pannos 
corrente mez, pelas 7 horas da tarde, para à 


finos, casimiras, lenços, córtes de seda e 
muitos outros, descriptas no processo de fal- 

eleição de um director em consequencia da es- 
cusa dada pelo'snr. Julio Pinto Leite; e dis- 


lencia de que é escrivão Lessa. Esta arre- 
cussão da proposta do Enr. José Gonçalves 


matação faz-se com o abatimente da 4.º parte 
ao preço da louvação, mas se ainda assim não 

Franco, admittida na assembleia geral de 5 
do corrente, para se dar um voto de confiança 


houver lançador .serão as fazentas arrema- 
tadas pelo maior preço que se offérecer. 
O solicitador, á direcção do Banco, ouvidas a junta consul- 
Henrique José Marques. tiva e meza da assembleia geral, com o fim de 
(825) Jacceitar qualquer proposta reciprocamente 
FALLENOIA DE DOMINGOS DIAS DI [honrosa para terminar a questão pendente 
FREITAS & IRMÃOS com os dissidentes admittindo-os como accio- 
ENDO sido designado pelo enr. juiz com- [Nistas, é propor a reforma dos estatutos que 
I missario o dia 12 de março proximo pelas|PA'& isso possa ser necessaria, 6 n Outros pon- 
10 horas da manhã, no Tribunal do Commer-| +98 que à Odalia tenha Ea aada 
cio,no edificio da Bolsa, sito na rua do Ferreira Lisboa, 10 cd adenã ode 1867. 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os Abi Peso A aii 
gnrs. credores se proceder á verificação de PRO a OD o (80 3) 


creditos e mais deligencias legaes. 

A curadoria fiscal provisoria convidando | RA amês 
todas as pessoas que se julguem com algum Companhia Garantia 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia Nº dia 28 do corrente, ao meio dia, no 
hora e local designados, munidos dos respe-| —  eseriptorio da companhia, rua dos Ingle- 


ciivos documentos legalmente sellados, lem-|Zº5D.º 63, se ha-de proceder á arrematação 


bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com-| de 6 acções por fallecimento dos accionistas os 


mercial. snrs. D. Anna Joaquina Leite da Fonseca, 
— Osolicitador—C. F. P. Felgueiras. es Pinto Leitão e José Antonio Pereira de 

Fe Sim id EM ss RSA NO o use (802 x 6) O. aiiia SS 
ELAS 14 dodia7 de marçodocgr=) Os directores, 

Pio anno do 1867, no Pais doCon-| João Adrião da Rocha. ia 


mercio no edifício da Bolsa, situado na rua| Francisco de Paula Silva Pereira. 
do Ferreira Borges d'esta cidade do Porto,) (815) 
se ha-de proceder a requerimento do adminis-| = Taz 2a cipa SETTE 
trador da massa fallida de Amandio Tude Arrematação de foros na-Regoa 
Barreto Feio, 4 arrematação judicial da quin- No 7 Corre 

ta chamada da «Carreira», aita no Pezo de| &W las 10 horas da manhã, no tribunal da 
Vallença do Douro, julgado e comarca de S. Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, 
João da Pesqueira, que consta de vinha, o escrivão Lemos, se ha-de proceder 4 arre- 
monte, cardenha, dous lagares, e armazem, | matação a requerimento de'seu dono, 'e che- 
e confronta do nascente com José Joaquim ando a preço que lhe convenha, os foros que 
Rodrigues de Almeida, poente com herdeiros pagam á quinta da Grama abaixo menciona- 
de Joaquim Correia Cardoso Monteiro, norte | dos. des | s 
com o barão do Seixo, e sul com José Nunes| Oforo de 35600 réis que paga D. Marga- 
dos Santos, de natureza livre e allodial, eco-|rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 
mo tal avaliada em 5:1205000 réis e alguns por prago. Outro dito de 15300 réis que 


será | MOVEIS e objectos existentes na mesma quin-| papa, Francisca Thereza de Jesus e marido, 


ta, avaliados em 538110 réis, o que tudo faz io Pezo. Outro dito de 94600 réis que paga 
o: 1739110 réis. Ê ' Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa 
Nos autos de fallencia de que é escrivão o | da Regoa. Outro de 94007 réis que paga José 

do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde| Maria da Fônseca, da Regoa, imposto n'uía 
examinar a louvação. ds casa. Outro dito de 365505 réis, que paga 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. |D. Antónia Adelaide Ferreira, imposto em 

(801) | varias casas da Regoa. Outro dito de 15200 


| Pomada do dr, Queiroz 


dia 10 de março do corrente anno, pe-| 


| podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 


“Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-| REF 
cez—-EXTREMADURE. 


cos e companhias. 


oma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


PREÇO FIXO, E AFIANÇADO POR UM E DOUS 


ENNOS 
CASA EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA 


EXPORTAÇÃO JEREMIE GIROD, RELOJOEIRO IMPORTAÇÃO 
140, Largo deS. Domingos Porto 127, Praça de D. Pedro 


ELOGIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de 
cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. 
Relogios para torres, de quartos; de horas e meias horas; repetição das horas; 

ditos para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) 


— MACHINAS | 


HAYWARD TYLER & Cº 


ENGENHEIROS, ETC. 
CONSTRUCTORRS DE 


Machinas a vapor, prensas hydraulicas, 
APPARELHOS PARA SODA 


BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS.A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPÉCIES, 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
BOMBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente». 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3, NEW LONDON STREET, E.€. 
LONDRES 
AGENTE NO PORTO 
Gullherme Antonio Saborido 
Rua de 8. João Novo n.º 15 


o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 
(63h) 


mad: R. Bibliofheca Publica do Porto 
REMEDIO infallivel, experimentado ha) 2.º Jeilão das obras duplicadas 


: ep de 40 do vel para curar impigens | 74.000 volumes de theologia, direito, historia, 
PORRA COPRGOR CO pord» .º E litteratura, etc., etc. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2). 


- Sarope de 
—  coOmpost 

NSATADO, com os 
Ki db Poii, Bo 


Este xarope é de. 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- | 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Tldefon- 
so n.º 61 a 65, onde osenrs. pharmaceuticos 


Arrematar-se-bão as verbas pela ordem 
inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja 
precedencia haja sido pedida por escripto e 
com assignatura do pretendente; devendo 
porem tal pedido ser apresentado na Biblio- 
theca até às 3 horas do dia 2 de março, a fim 
de poderem os respectivos volumes ser esco- 
lhidos e trazidos com antecipação para a sala 
publica da arrematação, sem que haja confu- 
| são no acto desta, | 
“Cada dia, antes de principiar o leilão pode- 


que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. ba 

Deposito geral ém Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


ESPECIALIDADE 


Carreira do Braz 


da Reboleira n.º 49, 


Servicos maritimes 
HESSAGERIES INPÉRIALES 


li e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco , 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


(441) | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Liverpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN — espitão Geo. 
Beall, espera-se equi 
de Lisbos para sahir 
segunda-feira 25 do cor- 


- bios» 


rente. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagera, assim como go gnr, Carlos Coverley, rua 


(830) 
Liverpool 
a LR O vapor inglez — 

Rd CINTRA, — comman- 
TS” dante HW. Lloyd, sa- 


hirá terça-feira 26 do 
corrente. 


os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
ra Alexandre Miller & C., rua dos Inglexes 
tilasgow 


0.º (784) 
Dublin, Belfast & 
| O vapor inglez — 


Pes GENERAL LEE-—,ca- 
A pitão James Flinn, de- 
ve eahir no dia 2 de 
março, às 4 horas da 
de ca Ê tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
N. B. Os gnrg. carregadores terão a bondade de 
mandar os vinhos para bordo porque o vapor está 
prompto para os receber, “(82 


Cadix 


Ps ALEXAND 


(Ud 


RA —, ca- 


zé. pera-se aqui para sahir 
oo com brevidade. | 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
log Coverley, rua da Reboleira, 49, (823) 


Leith é& Naow-Castle 


gde A chulupa noruegueza—BANK- 
Ram FISKIN—, copitão M. A.Brybn,sahe 
Ep ss no fim do presente mez. Ainda tem 
sis lugar para alguma carga. 
Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
(824 


tem tão curta demora. 
Para carga tructa-se Guru v von 
Carlos Coverlsy, viu da Reboleixa n.º 


Bristol 


— Onavio hespanhol—SA 


com os consignatarios Daniel & Irmão. 


Lisboa 


(841) 


José Simõos, enhirá com brevidade: 


PER ARMS a 


PERNAMBUCO 


For 7 b. se prompto a seguir seu destino, Ro- 


pforio do esixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, na de Santa Thercza n.º 37.. 
«- B. Ainda recebo slguma carga. (5998) 


AVISO 


O vapor inglez— 


“O pitão R. Carnegie, os-. 


A. a É 
LAMAN- 
mca DRA-—, capitão Marianno Peiró, a 

=” eahir com brevidade. Recebe carga 
E para um eontro porto, a que setracta 


O hinte— ENGANO-—., capitão 


quem quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.'* 159 
(805) 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 


ga-se aos snrs. carregadores o favor 
» mandar os conhecimentos, e os snrg, 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 


escriptorio de Daniel & Irmão. 


'RTO dia 9 do proximo mez de março, pelas 
Porto, 21 de fevereiro de 1567. N ço, P 


11 horas da manhã, no tribunal de S. 
(863) | João Novo, e perante o juiz de direito da 2.º 
——. 40 ass. |vara, so tom de arrematar um campo deterra 
Aviso um ortantissimo lavradia, sito em Lameiro Ferreira, dizimo a 
BIO AUGUSTO MARTINS não póds|Deus, avaliado na quantia de 2108000 réis. 
deixar de recommendar ao publico em | Mais uma leira sita em Lameiro Ferreira, di- 
geral e ao corpo commercial em particular, |zima a Deus, avaliada na quantia de 1008000 
a indiscriptivel honradez e notabillissimos | réis, tudo sito na villa de Vallongo, noin- 
serviços que aos seus clientes costuma pres-| ventario por fallecimento de Maria Carneira, 
tar o snr. ANTONIO JOAQUIM BANDEL-| viuva, em que é inventariante Antonio Mar- 
RA, mais que digno despachante na alfando-| ques Caetano, e do qual é escrivão Vaz. 
ga d'esta cidade. Quem se atreva a duvidar (780) 
das virtudes civicas do snr. BANDEIRA aqui Nº dia 6 do proximo faturo mez de março, 


mencionadas, póde informar-se com o annun- pelas 10 horas da manhã, na praça dos 


ciante, em Coimbra. a , 
, ' leilões e arrematações, que se fazem nesta 
+ Póto, 25 do fevereiro de LW6t. (868) cidade do Porto, a db dos tribunaes das 
COSENEH ETA nudrencias, sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
pREdiSa-dE de um bom cosinheiro e que | dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: — 
tenha bastante pratica do hospedarias; | Nesta cidade do Porto:—Os rendimentos de 
quem estiver nas circumstancias dirija-se ao | uma propriedade de casas, que se compoem 
hotel Vista Alegre, praça da Batalha n.º 122, |de tres andares e loja, com um pequono pateo, 
(857) [sita na rua das Taipas, com os n.º 334. 


— ————————>—————— avaliada poder render annualmente, livre dos 
Hotel Leão Douro 


Praça de Carlos Alberto n.º 124— Porto 
O abaixo assigaado participa ao respeitave] 
publico, e especialmente 43 pessoas quo 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro= 
vinsias como do estrangeiro, qua esto estabe. 
lecimente lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado 
em 30 de setembro proximo passado, o; qua 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
acceio como em tractamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio-| — A 
nar regularmente sem interrupção a conten- JUSEEIA de Jesus da Cunha, do lugar do 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem |? | Pedomonte, freguezia de Margaride, con- 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo |celho de Felgueiras, faz publico que ninguem 
continua a estar Francisco de Castro e a sar.*| contracto com sua tia Josepha da Cunha, da 
D. Auna, antiga regente interna; por tanto'o| Casa Nova da mesma freguezia, sobre venda 
mesmo abaixo assignado espera a continuação |“u aforamentos, ou ontro qualquer contracto 
da concorrencia das pessoas que transitam, |de bens do raiz que a mesma possue perten- 
asseverando-se bom tractamento e preços |centes ao dito casal da Casa Nova, por a an- 
commodos. nunciante se achar com direito ao dito casal, e 
Antonio Joaquim da Silva Villela. |por este modo previne para que de futuro não 
(859) haja duvidas. (807) 


FLOR ES FRANCEZAS Inglezes n.º 79, se tratam passagens no 
A IGORÉISA HASTE [om como hospedaria pelo tenpo que opar! 


reparos precisos para à sua conservação, a 
quantia de 1445000 réis:—isto por execução 
promovida pelo juiz de direito da 2.º vara e 
cartorio do escrivão Almeida Basto, em que 
são exequentes D. Maria Luiza Ribeiro e 
marido, contra os executados D. Mathilde 
Torres de Lima Borreto, viuva e filhos, todos 
d'esta cidade. —FE" escrivão do juizo da praça, 
| [Santos Lima. 
O solicitador, | 
Henrique José Marques. 
(832) 


A rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- sageiro alli estiver, e um interprete para o dofeitan.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23.' Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- 


nhas. (822) acompanhar. (175) | 


Lenços de seda, de Jinho ê gravatas rão as obras que nesse dia houverem de entrar RIO GRANDE 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 


réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira, ! 
(NRANDE sortimento de côres, gostos, ta- 


por prazo. Outro dito do 128250 réis, que 
paga João José Martins. Outro de 76000 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da 
Regoa. Outro de 118100 réis, que paga D 
Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Qutroide | *ºº- 


O briguo —EXPLRIENCIA —, 
acha-se prompto a sahir, Pede-se aos 
? enre. carregadores o favor de mandar 


Viegas dos Sautos, eia n.º 220. 
N. B. Ainda recobe alguma carga leve, 


(6132) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 


— 


» 905 snrs. carregadores o favor do 


S Rocha, 8. João 
Rio 


Cipa classe, vai sabir com muita brevida- 
Sea de por ter o peu carregamento quasi 


ovon.º 34, (5949) 


de Janeiro 


em-praça, serem examinadas pelos interes- 
| sados; não se admittindo depois da entrega) tas 
E FS 
manhos e qualidades. Venda a Rode q: | SO FAO, xeolaniação fi E 7 
perco o AA) LEILÃO 
12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. AST HM À 140 CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha. ed A |Do restante dos generos que existem na loja 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra-) 'OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO “de mêrcearia da rua de Santo Ildefonso n.º 
mento Meirelles de 128000 "réis, imposto É todas as affecções das vias respiratórias) 147 e 149. | 
n'uma casa da Regoa. t 227 489) são curadas instantaneamente pelos Tu- QEGUNDA-NEIRA 25 do corrente, ás 10 
Arr ematacão “ —|bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la | K?-horas da manhã, constando tambem de ar- 
bh « Ç "| Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Depósito | mação e aluguer da mesma loja até o futuro 
pELA administração dos pinhaes de Leiria [em todas as pharmacias. 430) |8. Miguel. (843) 
A se faz publico que no dia 1.º de março E PER | 
proximo, pelas 11 horas da manhã, na praça Recompensas hnnorificas na Expssição dê Londres em 1862 AVISO 
do Commercio de Lisboa, se, procederá 4 SEM CABAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA XEM EM PARAR TA ; OGA-SE á pessoa que possue o bilhete 
venda, em hasta publica, dos"hiates «Marinha Es AGUA dE n.º 5:801 premiado com um relogio de 
Grande» e e NAltpdo». pesjapoentes à admins- Mande canueurras | ouro,0 favor de mandar recebel-o, no praso 
tração ER ECO SE Estes hiates estão Tê Caps - Vde trinta dias, findos os quaes, será vendido e o 
podem Sa > os A ova da Piedade, onde seu producto empregado em actos de benefi- 
A administração das mattas reserva-se o pa sind pi Cr pipi rn o 
direito de não arrematar, so os lanços offere- Samedi 23 fevrler 


UNICO SUCCESSON, PARIS, RUA TARANNE, 14 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmuios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- - 


eta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de É 


rua das Flores n.ºº 99 a 101, 


“Inidos lhe nãô convierem. * cr o et ct — TO à aaa casa ci - 
. Ique José Pinto; — em Coimbra, na ca aros STA Oy : - ? € 
Para todos os esclarecimentos dirigir-se a rh (sh a Pior Ouverture de la charcuterie française de Rio do J aneiro 
Gavazzo, corretor, rua do Corpo Santo n.º 46 (482) Veuve Prudhomme NA A nova galera—-ADAMASTOR, 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


AROPE PEITORAL |y 
:'CONT AR ee ? N trouvera dans cet etablissement un tres 
CONTRA: JAMES, unico legal- grand choix de conserves alimentairos, 


a WI AUNHS M mente authorisado pelo françaises et anglaises, des patés de foie gras 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos | de Strasbourg. (816) 
novo, columnas forjadas, 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- - 
CL | N DR Ú proprio para O ES 


—7yai eshir com muita brevidade. Es- 


ao caes do Sodré. 
Marinha Grande, 6 de fevereiro de 1867.) 
O administrador dos pinhaes de Leiria, | 
Diogo de Macedo. 
(658) 
Leilão de pianos 
Na agencia deleilões de Jorge Shaw 


Travessa da Trindade n.º 13, armazem 
nos baixos da Assembleia Portuense 


NA segunda-feira 25 do corrente, pelas à 
| horas da tarde, se fará leilão de dous 
pianos fortes e um outro de meia cauda, gys- 
tema de Agrafes cordas obliquas dos authores 
Pleyel Volf & C.º, os quaes podem ser exa- 
minados no mesmo dia, das 8 horas da ma- 
nhã em diante, e serão vendidos pelo maior 


Des mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
og snrs. passegeiros tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 23, (557) 


O patacho — GARIBALDI —., 
PM acha-se quasi prompto a sahir em di- 
? reitura; ainda recebe alguma carga e 


Daniel & Irmão. 


Pernambuco 


sageiros, Tracta-se com Soares, Ir- 
mãos, no largo do Correio n.º 111,de- 
(851) 


fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


promptamente qualquer tosse por mais inve- 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, “Caldeira de Vdpor, 10 cavallos 
Relogios garantidos do preço docusto e garante-se a solidez. 
preço que fôr offerecido, os quaes vão acom- reduzidos. . Estabelecimento de Jesuino de Eca PRA Pipas vê sea s (ba) 
TE MURAL “| Nova padaria franceza |- quem Pernambuco 
JA MUDOU p “Bahia 


lha de prata na exposição do Porto. Cura 
terada que seja. de Fernandes Thomaz, 117. 
Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Bainharia; e A. J.' Araújo, praça do Bolhão. 
| E Re (19) de força 
e qu uma nova com grande reducção 
ARA párede e pára cima de meza ou com-! Rua de S. Miguel n.* 25. a 
moda, grande sortimento a preços muito| | Na mesma casa vende-se um tanque de 
E Uastro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. - 
panhados dos certificados de origem, provan- : € : à TO UP STD TE 
doque sonovos Tea | O | ANNNCÃOS RARITINOS 
| RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296/ | | | | 
es > Dus A E 4 : ps , 8 2 e a! A mibos —, EE 
JOSE' JOAQUIM COELHO ENDE-SE pão francez de 1.º qualidade, | 5 Soo bs Siitos GA Jueor val 


domo E IR ig LS ga TT aa po e rep der ea e o dr Dye Lori: onda ta ou uva , ia 
UDOU o seu estabelecimento de fazendas * “de todos os tamanhos e feitios; fazem-se gáhir de Lisboa com brevidade, Os lei 
À. nacionaese estrangeiras, da rua de Ce- as encommendas e mandam-se a domicilio. pg Pora faragananão, jm) o ps ado a a 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves,na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 


- Responsavel. M. 9. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(646) “ lidade. (323) ua da Ferraria de Baixo n.º 102 


DO SUL EM PIREITURA 


5 os seus conhecimentos e aos snrs. | 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 


A galera — CAMPONEZA —, 

Mo tia - acha-se prompta a seguir visgem; ain- 
e dam” darecebo alguns passageiros. Pede-se. 
mandar os conhecimentos, o aos snrs. passageiros vi- 
rem legalizar suas pessoas com os caixas Leite. 
“A borca— FELIX—, de 14º 


ie prompto. Para o resto da carga e. 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra-. 


” » 
db 


2” te excellente navio torna-se recom-. 


Vai sahir sem demora a barca—. e 
SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 


atario . 


Ps passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Domingos n.º (687) 


1 0” 


A barca—SILENCIO—, sahirá | 
Ne. em poucos dias com a carga que ti- 
Rem a” ver e rio fold Caixa, rua de Ale- | 


